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BOLETIM DO DIA 
Tonltttlvn <lu  uaauaalanto 

No dia 4 do correnti), à noitu, duu ae m 
villa do Ribaira) Preto nmi teiiUtiva de as- 
sassinato na pâssoa do ar. Antonio Bernar- 
dino Vâlloio, 7iúe'pre9 deutd da oimara mu- 
nicipal. 

O sr. Vultoso aoluva-se em sua oasn, em 
companhia de alguns amigos, quando, ao 
passar em frente a porta A* rua moeben um 
tiro, desfechado dahi, ofT'iadon'lo-o grave- 
mente em umapornu Foi viatima, tombem, 
do mesmo (iro uma escrava. 

O fado, como era natural, produzío gran- 
de aensagSo na poroaçSo, onde osr. V^elloso 
gosa de raaita estima e oouâiderajflo. A sua 
casa eacheu-sa logo do grmdo nuraoro de 
pessoas. 

O assassino logrou escapar. 
A forçi publica, qua conip3a-9a de Ü pra- 

çaS) e as autoridades policiaes, nSo oompa>'e- 
ceram ao lugar do delicto, apezir das recla- 
maçüas das peasoaí quu percorriam a poroagSo 
n sua procura, apititido o pedindo'^ocoorroí 
facto tanto mais cKtraordinurio quando acha- 
va-se 00 lugar o snblelegado dü paliaia, pela 
residonoía do quil piãsnram as pissoas que 
pediam   soccorro. 

O facto deu-so as 11 e meia horas da noite, 
entretanto eó no dia sa^uinlaás 3 da madra> 
gada foi feito o auto de corpo de delíoto, pe- 
lo juiz do paz, sr, dr. Salvador Corroa, vtsto 
como nnaapparesiamssautorldalespolioiaes. 

O procedimoato da pol.oia é merecedor da 
mais severa oensura e exige do presidenta 
da província a immediata demissão das .auto- 
ridades que forem Iraconhecidis responsáveis 
por um tal abandono do cumprimento dos 
seus devores, abandono qua pida autortsar a 
suspeitada cumplicidade dessas autoridades 
no attentado. 

O estado da segurança individual oa villa 
do Ribeirão Preto é contristador : vários ci- 
dadilos, todos pertencentes so pirtído ooaser- 
vadur, tom recebido intím^çCida para deixa- 
rem o legar, sob pem de morte. 

O nosso amigo sr. dr. JoSo Gabriel de Mo- 
raes Navarro, que aohava-se álli em axeroí- 
oio da advocacia, foi encarregado de vir í 
capital para reclamar providencias do presi- 
dente da provi ncra, 

O er. dr. Navarro jà duu oumprimoLto á 
tua commissao, informando-nos que o sr. 
Soares Brandão prometteu-lbe a nomeação 
da um delegado militar, que devo partir logo 
para o Ribeirão Troto, com um reforço para 
o destacamento. 

m&a devem sor ostas as unions providen- 
cias a tomar: é preciso que o juiz de direito, 
da comarca,uttimaraonto nomeado, vá quan- 
to antes tomar posse do cargo, para proced<}r 
contra as autoridades poliolae^, respoasaTofs 
pelos faolos quo se tam dado na com*ras, em 
menos preço da lei e com grave offiosa da 
justiça e do direito. 

I aco in pa ill» I It tlad e 
Hn dias, foi ínjoito i denteio ào presideata d» 

proviaolft um roourso de tra» vareídorsi da eamara 
mnoioipal de Atibiiia. oonlra a ilolibaraçSo da maio- 
ria da msama câmara, qa« DIO quit resoaheasr a 
iDCompatibitidade do contador e partidor Joaá AWitn 
de Campos Buaao para o carga da jaii da pai. 

O reonrao ainda aio foi deoidido pelo prasidente, 
antcetanto a incompatibilidade altegftda acaba ds 
'■•r declarada pala minlaterlo do império, mediante 
parecer do Conaelho de Estado. 

'' BÍB o avião do goverao, aeompiabado da parecer 
ia seC{3a do império do Caaaelho de Bstado i 

1> diraotorU.—Mioiatario dos nogceioi do Impe- 
Ho.—Circalar. -Rio de Janoiro, 7da Marçode I8B3. 
^llm. e exm. er.—Da oon torra idade com a impe- 
rial roaoloçlo da T do Janeiro do anão paaiado, exa- 
rada em consulta d» saeçao doa nagooioa do impé- 
rio do conselho de ealado, do 28 da Novembro de 
1881, «obro a disposição do art. 21 da lei o. 3.033 
doOdeJansiro dasla ultimo anco, oom referencia 
aoa funcoionarios pablicos, coja retribaiçSo consis- 
te em cnalai. daclaro a v. exo., par» os devidos 
effailos, qua a essea fonecionarioa »ppliaa-ia a cita- 
da diapoaieSo. ,       „ „ j, 

Deoa goarde a v. Mis.~Pedro Lal> Yetloio.—St. 
prasidonto da provinnia de... 

dOHlULtA A QUB ÍÊ RBXBBK ÉitK AVISO . 
Saahor.—A aocfSo doa oegDiios do império do 

eonaelbo de oatudo, obalacando it aogoita ordem da 
Toaaa mageatado imparia), tem t bonra de coaaullar 
Boi>ra o aeguinte poato i 

Si na inaompalibilidade de qaa trite o art, 24 da 
lei n. 3.029, de 9 de Janeiro ultimo, oomprebondam- 
se aómeate oa empregados qaa percebam veacimaa- 
toa peloa cafras publico*, ou tambam aqaelleiciija 
retribuigflo aansiato em onstaa, como partidor e ooa- 
tador i 

A aeceio eonaiderando : 
I.» Que aa eiproasSas—empregos pobllooa totri- 

bnidot—exiateales no oitado actigo, *am a menor 
limltacKOi litteralmonts'>nteadidai, ad nio compre- 
handem os que occopam .oargoa'gratniloa. aendo, 
lóitaoto, aiteaeiTO a todoa oa qua resebaia relri- 
juigSo no eieroicio de qualquer emprego, on aejaia 
pagoa peloa cofres publioos, ou em virtude de lei, 
per aquelles qua aa utilisam de aaui trabalhoa; 

i.° Qua caita aeguada hypotbaae aa aoham ia- 
oluidos OS partidores e eontadaraa do meamo modo 
que Of aervantusrios de offlcioi da juatiga, • outros 
aejoa vencimentoa coaaiatam em cuatas | 

3.° Que a lei, do tendo feito a favor dellsa nam 
nma axcapeio, deixon-os na geoaralidado da claaat 
doa empregados retribuído)) 

4,° Finalmente) <iue, nSo reaultandoda Intelligetf- 
ola litteral da msama lei absurdo ou Incobereocla, 
nlo é licita ao 99u eiecotjr diatiaguir onde alia nSo 
distingue, pauaa qua taea Funocionarios estSo com- 
Írahendidos   na imcompalibilidade  de  qoatralao 

aima manoionado art. 24 da lei Dovlailma de elel- 
f3ea. 

Si outra foi a menie do legUlador, uú a este oabe 
declara-la por modo sathentico. 

E' este, aenbor, o parecer  da  aeccao. Voaaa Ma- 
Íaatado Imperial, porõm, rosolveri oom a coaluma» 

a Babodoria o qua fâr mais acertado. 
Bala das aonferenolaa da seojSo doa negócios do 

império do oonselho de eatado, em 29 de Novembro 
de iSSL-Viiconile doBom'Rvliro.—liIa'liinFrait- 
ciico Ribíira dt Andrada.-^Joii 0*«lano de Art* 
drad» Pinto. 

BESObVCÃO 
Como paraca.^Paeb, 7 do ilaaelro de 1B82. 
Com a robrioa de Soa Magealado  o Imperador— 

Manoel Pinto da Sauiit Dantas, 

AasemblÊo   Provlsiolal 
I^>i prorogada até o dia 18 do údrrante 

inclusive a presente sassSo da assembléa le- 
frUIativa provincial. 

Foi orçado um districto de ioatruotfao pu- 
blica Da freguezia de Santo Antonio do Pi- 
nhal e nomeado o revd. padre Francisco Oor- 
delli, para eiercer o cargo de inspector do 
mesmo districto. 

OoncedeU'SO a JosÂ BaNulno do Amaral 
Gulgel, a exoneração, qua pediu, do oargo 
de subdulega lo de policia de fiidalatubã, e 
nomeado para preencher essa vaga o actual 
3* aapplenta Iguaclo Xivier Paes de Oam- 
pos. 

CHRO.mOÜIATAULISTA 
! t DE MARÇO 

Em Í86ú foi viato, daa 7 pai'a as 3 horaa da noite, 
um phenomeno tumíaorio, ou meteoro, que durou 
pouco tempo. 

(AZBVBDO MARQDKB—.Ipaní. ffisL] 

O minilerio da justiça remetteu ao presl* 
dente do supremo tribunal, pira os Q.i9 con- 
venientes, cópias dos cfflsios do prusid^ate da 
província de S. Paulo e mais pjpois rdlatíros 
ao facto de se ter ausentado de sua comarca 
aam licença o juiz de direito José da Motti 
Azevedo Corrêa, ultimamente nomeado de- 
sembargador da relaçXo deüuyibi. 

Tbesourftrla do Pazenda 
KBQDKRIMBNTOS  DEaPAOHADOa 

9 e|fO de Mat-ço 

Deü. Baibina Maria de Nazireth, por seu 
procurador Manoel Jacintho Vieira de Mo- 
raes —Ccrtiflqua-ae. 

Do Felioiano Uúi da Oliveira Oesír, por 
seu procurador Maoojl Jaointho Vieira da 
Moraes.^Idem. 

Di José Corrêa d-3 M»ttos, por seu procu- 
rador o dr. JJSO Bernardo da Silva.—Idem. 

Dodr. Theophilo Braga.—liem. 
De D. Antónia  Eugenia   de  Freitas, 

seus prosuradores Lopo»  de   Oliveira, 
ohado & Silva.—.V co:ttadoria para Oí 
convenientes. 

De Julio Jol/.—Ao sr. collector da capi- 
tal para informar. 

De D. Atiianazia Úortaz Paíbares, por seu j demUsKo ura desfalque   na caixa do mesmo 
procurador alferes   A'ntonio Oabriel   Fran-l^corpo. 

"' essa desfalque existenSo ó novo, eu zen.—Com informaçd;ii4i coíitadoria, diga o 
sr, dr. piojurador fiscal. 

Oi Antonio Luiz Círios de Toledo.—Gm 
vista do art. 3" § l* da lui n. 3017 de 5 de 
N tvOmbro do 1880 & dojtviso do ministério da 
juBtigan. 45U di 19 da SK-mb'-o de 1»^1, 
QSO pd le sar attandido. 

por 
Ha- 

FOLHETIM (S-4 

PAR-r K 

Emílio Riohelifiiirg 
—e:» 

QtJAnXA 
Redempção 

tu ÍBBSBM.^A. 

Mo dia iogulnlo, Ía8 baru d» manU, a Condeaa» 

-i:^':?. Wnda^do^^lVnaac voltoul  p*rgn-tOO 

"llsYm^ «ãíSVdei, 0.1-, o ar., da S.o.ac voltou 
Urfiiooitoi* provável que ainda nio •• t'"*i« 
hvinüdoi mai ae tem neceaaidado abioloU d» fal- 
lar-llio. píd» «ot>>'' E' no segundo andar. 

PalliàTe tremula, a Condeaa. aub.o aoa«da • 
toutf ■ compaahii. da porta do V.«;onde. A cnada 
iaioabrir. Wn «.rpíahendida voadonma mnihsr 
Hoea. quo lho ora daaconhaoida. 

Zpop quem procurai pargnntou ella.. 
_0 ar. Visconde do Saoiao. 
—Craio quo lovaotoo-ao agora, maa alo aai ao 

twi Uoipo d» a rocebar. Como ao cbaaa I 

Ã^Vi^fMhM''» poria Ofoi anaoBoiar  a riait* 
ínarnn  daiimndo a CondoBsa outrar.',.    ..i ,..• 
"ÀrBome d» «a. Dorand o Vi«!ond. «tr;meoea • 
•aMlÜd^ ligmramanto. Kr. faeil de vot qao — 

tel alU 3E>  a tioba provialo^ aa* ana. eoablaa. 

...   _Dato moBda-Ia omboraF ■ ~._,-^. ^í^'^ \.. 

ii^oídS '"''ia a, vantagoa. q",fjj«-^ 

Ordeaiacfta 
Hojo is 9 horaa da maahíl, no Samiaario Baiaco- 

pat, raaebsrAo oídons da preabytaro oa rida. diáco- 
nos. 

Padre Pedro Alvares da Costa Maohado 
Padre José de Camargo Barros. 
Padre Joaé Marcondes Homem do Mello. 
Padre Antonio Bueao de Camargo. 
Padra Fellx de Souza Pithon. 

0*AQUI E D'AL<L.I 
üm orçamento provincial foi alterado por 

mãos criminosas logo depois de approvado 
pala assemble! provincial. 

Submeltido cate f icto no aoulieolmeulo da 
mesma assembléa, ella resolveo nomear uma 
commissão aSai da a^irir-so um inquérito e 
doíoobrir-se o anelar ou auclores do crime. 

Até boje, porém, ignora-se si essa com- 
luissSo curaprio aom sou dever ! 

O que 6 verdade é qui flcou olfluialmenie 
demonstrada a falsiücaçSo da lei ; e no en- 
tanto o governo mandou execatal-a sem ao 
menos inslaurar-so o processo racommenda- 
do pela Bssembléa provinaiat I 

O crime conlinúa impune, parecendo ha- 
ver da parte dos poderes públicos o maior 
interesse em subtrabir ds acçito da justiça o 
conhecimento do facto. 

Na aotual sessSo da assembtéa provincial 
j& por duas veies dessppsreaaram doouman- 
tos importantes reUtivos a questões de privi- 
logios. 

Apezar de continuas reuiamaçdds de um 
deputado republicano ignora-se a quem cabe 
a responsabilidade de mais um escândalo, si 
K mesa da asaembláa, si a gooretaria, si final- 
mente aos interessados QO dasappareoimento 
de taes papeis. 

Um ilepulado liberal provou oom doaumen- 
los outra falsiücaç&o oãicial íeita uos papeia 
de um concurso para o praeilohlmanto de um 
lugar de tabellilo. 

Outro deputada liberal denunoiou a ftxis- 
teacía de um meroad > na in-trucç^o publica 
para a venda das melhores cadeiras a profes- 
soras,—J tudo isto com soianoia e responsa- 
bilidade do governo. 

O presidente da provinoia e o inspector da 
instrncção, illudindo os lermos da denuncia 
do deputado, co:itestnram o faclo. 

O deputado voltou a tribuna, a depois de 
referir náo monas de quittro neijoaios feitos 
oom cadeiras, nesta cai'iital, desaSou ao pre- 
sidenta a uma nova contestaçSo. 

Quer o presidente, quer o iospeolor julga- 
ram de melhor coDíelho o silencio... 

Os latrocínios no oorpo policial sSo conhe- 
cidos. 

Muílo antes da fuga do commsudante a 
imprensa denunciou-os,'e o presidente da 
província, em vez de tomar as providanoias 
para uonheaer a verdade e resguardar os co- 
fres públicos de outros desfalqai^B, mandou 
adiantar á aquelle commandante novas qtian- 
tiaa.' 

O que aconlecao é sabido : o commandaii 
te depois de receber no thesouro avultadas 
aom lias por adiantamento fugio, nSo cons- 
tando até hoje si a policia tomou a delibera' 
çào de aroar com os altos protuclores do cri' 
minoio, empregando os meios de captu- 
rai-o 1 

Nomearam uma oommiss&o pira verificar a 
somma dos desfalques, a assembláa provin- 
cial i>XÍgio informagdos, e o publico iadíg- 
nou-sa ; mas, até boja também ignora-se si 
a provinoia pardeo mais ou menos de oia- 
coenta contos nassas litrocinios auutorisados 
durante longo tempo pelo patronato official, 
e si a policia jã deu alguns passos para a 
captura do ladrSo I 

Ha poucos dias foi damittído o commandan- 
te dos bombeiros, daulo se como osusa dessa 

Se 
nflo ó noro, porque amais tempouSodamiilio- 
sa O commandante f Porque sdraente depois 
da celebre prisão do saiijanlo, contra a qual, 
sifgundo consta, elle commandante protaslá- 
ra, tomou-se de zeloso presidente pela mo- 
ralidade publica, e tardiamente demitto-o e 
mandou prooessal-o f 

O leoretario do governo abriò ban-ja de 
aiojoacia em palácio < 

Um juiz de direit'1 foi geltosaraente arre- 
dado de uma importante aomaroa quando 
nalta processava su um roabo dejolss, sendo 
patrono dos indiciados o mesmo secretario I 

Os agentes da arreca laçSo dos impostos 
provinoiaes continuam no exeroíaio dos cargoi 
sem a úança estabtleoida pelas leis em vi- 
gor ! 

R'.'clama-to a oxacugão dos prooesaos la- 
gaes, o thesouro e o procurador provincial 
empregam todos os seus esforços no intuito 
de obrigar os agentes a prastaçSo de üança, 
ó tudo em v8o 1 o p:itrooato não moliflca-sa, 
iiSo cade a imraoralidade a lei, o govorno oSo 
tem pejo do escândalo, a as rendas da pro- 
víncia contlhurtm a ser arrecadadas por in- 
dividues que uSo quaran ou a&ú podem pres- 
tar fiança I 

E'8 aqui alguns traças da physioooroia 
moral da adraini^tr^ijao na província da SSo 
Paulo. 00 aooo da graça de IS)3, em pleno 
domjoio do partido liberal I 

Juata-sa a tudo isto at quostS3s da eamara 
municipil por oausa de impostos sobre muros 
parlanoentes A poderosos ; um privilegio pa- 
didopelo presidente da Assemblóa Provincial 
justamente quando a mesma Vsiamblái tra- 
tava de ooncadel-o á umi companhia ; um 
pnijecto do trás mil contos de empréstimo & 
uma érapreia arruinada temlo por.advogado 
o vlco-presidodte du masms Àssambléa; a 
historia do oá^s da Stotos ara qua Sguram 
dapiittdoae fancoi)oaríos públicos, segundo a 
liti publica ; junte-s-i á tuio isto outros mui- 
tos factos oriminoaosou immoraosdos últimos 
tempos e cada olda'lao booeato, liberal, oon- 
sarvador ou republicano, pergunttrA a si pró- 
prio : 

Aonde vamos parar t 

Na quinta-feira houve sassSo da  oamarií. 
O presidenta da província mandou dar pos- 

sa ao procurador iodapendenteraente da nova 
fiança, dispensando-se a prestaçSo de contas 
e a pagamento dos direitos do titulo 1 

O procurador tomou possa. 
Djpoie de uma grande luct* entra a maio- 

ria real da ca.nara e a maioria da oooasiSo 
constituída por íiitereasos de momento, conti- 
nuarão as cousas como dantes até o fim da 
Semana Santa. 

Gessaram, poÍB,as questSes muraes, floand < 
cada vereador com o direito da discutir e 
votar em causa própria e pagar, afinal. Im- 
postos por uma medição prioitegiada. 

Dobandou-sc a troça do sr. Abelardo, nílo 
havendo mais necessidade da ass>biad)res 
no paço municipal. 

A Proohijia di S. Pauto perdoo o seu 
melhor thjma de musica do futuro para ba- 
ter o compasfO a orchestra da opIniSo publi- 
ca, e ndi, finalmente, nao teremos mais as- 
sumpta divertido para as chroniaaa fi'agui. 

Empossado o procurador, passaram os edis 
a tralardris negócios municlpaeal 

Coinoídeaoia notável f 
Todas as iodioaç^es tiveram por assumpto 
■o eKÍiipíihcttío de alguma coiesa !— 
Abrio a hiaralia dos entupidores o sr. 

Franzea com a seguinte indicaçSo : 
«Indico que se mande entupir os baraços 

do Conda d'Eu. (sic ?j Franieo(ViJ. eessSo 
da camará) 

Seguiii-ae ao sr. Fr.intea o sr. L. de Oli- 
veira com estas : 

<Iiid:co q'la maniu antupir alguns buracos 
na roa dos Bambus entre Ypiranga e largo 
de PaysandÃ.—L. d^ Oliveira.» 

«lutico que sd m .nde entupir alguns bu- 
racos na rua Alegrd.—Lopjs de Olireira.» 

Este vereador é económico; indicou que 

sábio do quarto e dirÍgio-ta aproaiadamants para a 
Condessa. '        . . , 

—A senhora! é maimo a aonhora, a|Ut, am   ml- 
■ha waa 1 exclamou  elle, flngiado admiravelmoato, ^ 
aaororosa, Alil aia om pcaaen uma felicidade qaa trague rombo Olha. 
aaorpre»». íva.        _ .v       < |    ^Comol diasoelloflom Índ!jBa(lo, pois persisto 

om ncraditar. 

—Ah I maa iaao i noa loncora, ara.   condeaaa, 
dSr a daavalron, a aanhora perdeu a railo. 

^Visconde de Saoiae, aaclanou ella traoinla, vs- 
nho reclamar minha Blba, ordano-lho que ate on- 

•a Bio onaava osperar I 
A Condoaia contava tio poDOo com uma recopilo 

daitaa que flcon eompletamenie intordicta. 
—Uaseatrs, taraoa oViaconde, abrindo aporta 

da sda «alado visitas. 
Depois de ter a aonhora entrado O da ter olle la- 

ohado a portaiCoatinnon, sempre BO tom de Um ho- 
mem oontentiaaimo i 

— MCo, nio poaao voltar da miohasOrproiat «atoa 

fossem entupidos atraplesmisntQ'ãfj)t'|iiis''biifA> 
ces, fiaaado outros pòr«.rt(ii^|í:.;: ,1!^^ v 

Ãpds o sr. L. <lá01iveirayéi»-;:o«r.i Bt- 
riiel a propoz^o erUapimeiüó de maa valli 
no' Arouohe, a o ontupimínto da jèuracot 
nosniui'asdo mercado. .'_,'._    '.•-...■.■■ 

Mas, reaonheoea Io ó sr. FrÃaiént qM uma 
sessfio exclcâívãmente de entupinutaòrTOa 
seria bem aceita pelos muuialpai, 'dbUbèrott 
alargar alguma cousa, e. DftSÍ^J0Atldo-'oÍrai^ 
ceo a seguinte iodidáçJÍori--.i-:fi.i\'/„- -.■^•■•y: 

a Indico i]ue ae mande aUi^ar v IwMO du 
MinsB.—Franzeo. » ''■ --.■.-..h->^-;.'->•'"'/■;'-, 

Esta indlcaçto foi: .n:iitó:dt'£aiiúil», ^Ica- 
brando o er. Kaphael» IUíOMüIIWIS Á» cáan- 
dar « camará alargar outros bMeos da'oida- 
de, pois lao estreitos >9o, diasa étie, que «a 
nflo poaso atravessai-os saci) graro iaiDomao* 
Ao, ^%n o tam.,, colossa. 

A proposta dosr. Franzeu foi appr»vadft 
ficando a do a-. Raphiel para nulhorea têtt' 
poa, 

No fim da sassaa o sr. Raphael spíaMotOtt 
o tal protesto já couliacído do publico. 

Nesse doaumaa^o o notarei republicano 
declara, que fâra elle quem mandara -cha- 
mar o ar. Abelardo para asieasoral-o - aa 
questão municipal I 

E Bcoresoentou : 
< Mas ei e—-AbelarJo—nlo esteve preaeu- 

te no momento da suspensão (IH) 
EUes li aè entendem, fallaado oada um 

uma ÜBgua que â sà dallea. 
Que par 1 

Nos mezos de Janeiro e Pevarfllrõ tatiut 
ioutillssdos na alfandega da cdrte os ngiU- 
tes geno'cs aliraeiítioios, que alli oltagaraK 
deteriorados: 

Batatas, 7 volumes; oastaahai ISISdilM; 
conservai, Sditoa; carnes ena ao adaa, 1 dito; 
cebolas, õ3 ditos; fructas verdes, £6 ditoa; 
farinha de trígo, 10 ditos; farello, Sdltoi; 
grKo de bico, t dito; massaa alimentloiú, 74 
ditos; milho, 3 ditos; queijos, 1 dito; mw 
aas ulímeutiüias. 74 ditos ; milho, 3 ditos; 
rixe, l dito; queijos, Idíto; triffOeagrlo. 

dito ; e vinho, 2 ditos. 

ft ministério da faseada deelarea a theao«raria 
deata provineia, em reapoata aos atoa ofleloa da ti 
• 2! deJaoeiro proximo paaaado, quo alo srMMIOtt 
rojolarmente naadasdo, aen conanllar « tasaavret 
abanar da 30 de Outubro en diante oã võteiiiããKtos 
}aa paaaaram a paroabar os empregados aia vlrtnda 

a elevaria da calagoria da maama r«parlÍ«X« | 
porquanto taaa vaDoimentoa ato devidos t4aaata da 
data do dacrato que mandou oamprir a parta da M 
qne determinou a referida alevatio ; dsvtaí», fM* 
tanto, os ditoa «mpragadea rapal-as.    . 

Foi exonerado, a seu pedido, o bteluinil 
Joio Passos, do cargo de pronolor fiubU«a 
da comarca do Jabú. 

Amaaht, aagoodo anaiversario do falltelBaalo 
do ar. dr. Sabaatilo Josí Pereira, de «andosa irionia- 
r>a, a aua viova e filhos fatem reiar, na emj* '* 
S, Fraaoisoo, aa 7 M horaa da manhl, ana ta&aa paU 
ropouao da aua alai a. 

Matriz de 1*0rto-Veils 
Foi apnsantada uma emenda ao orpamaato, aa- 

aignada por dei deputados, autoriaanda o praeídaa- 
te da provinda a daapender ao presoato •(•reioi* 
até l^ oontoa com a reconatructlo da matria da 
Porto Felii. Oa aaaigoatarioa da emenda alo oa.ara. 
Cesego Rodrigaea, Podro Vlcaale, Jacuaryba, Ha- 
raea, Aranohae, Piedade, Correia, Bourroul, T«ta>> 
doa Leonel Parreira. 

O ar. dr. Manoel Jorge Rodrigues, jlraasMiBl»« 
oargo da Juii de direito de Camplaas, oarg* qua 
deiatra durante o tempo que eitevo oemo ehefa da 
polioia da provineia. 

O misiatario da jostlea devolir«a • pratlilsaslB 
doa ta provineia, para oa floa convenientes, a ropta^ 
■ealaeSo da bacharel Carlos Caraeire de Barro», 
contra o ju i municipal do termo d* Jahú, Halahla- 
dea Atros Vioira. 

-~AÍit tenha enidado, teaha  ooidado,  interrom 
pau olla oom violeocie,  o aanhor ainda nlo aabe do 
Íina d capai uma mit a quem 19 aiaspar* I... Qaa 
es da minha fllha F Onde oatt olla f Ainda uma vos 

entregue-me minha filha I 
—Bo também, ara. aoodesaa, digo-lhe ainda om» 

voa, que a soa ddr a daaVaria. Comprehondo i aarto, 
.„,..HiiAn UH a aoa oreaenaa em miVba' oaaa,' o aaa daaoapero, e lamento, «tm, lamento aineera- 
!« cíSdíÍar"infel"m'í?W. 21o poa«. maia dÍMr, monte. Se a Mnhor. eativ.aaa am eatado da refiect.r. 
m?;ha"^Ílen.-- ndioe qúo praciaa da mim. que do raeicionar. n«o me acouaana de uma couaa qaa 
«m>«^"mValguma Mn».' «So preoiao diaer que eu f oor.va ha um .netanlo. Vamo., porqojm í. 
«Sn^tiíSmealoía aoa* ordena (ao lhe poaso aer awlma-ae, a ae Isso lhe é poaalvel. onea me. Vinda 
ntH se lK~o PwaW am asr.iço qllalqoer. aord do outra çtaaoa, eo tomaria a eceata;Ío qae ma tea 
°Ü "im uKiaTeliiidSeVsiS eSnliSa. om p*.; oomo um Wlio mortal I ■"->,• •«■ ^."í« "?» nmim initH <.ui> » . . ^^ ofilíBdaa }  a aenhoro tem certas direitoa, qaa on para mim ama nova 
poço-IhequosaaoBto.  „ „ „„   luto WMUwiaamaiainiagBam. Nlo,nlo»iediu por 

ACondeaaa tinha tido tempo da '«"Jf" í.**.?:'affeadido, mas olatoprofuBdamoate on* mosnapai- 
guo-írio. 8em aceitar a cadeira quo o Visconde lha ■ ^^ ^ ^^^^ ^^^^ , ^jj, 7^ i*Bhora. B 
offeroceo, dias» am voa vibrante 1 „. ^...-.i por qofc pormitta qua lhe pergunte, lhe havia do 

-Sr. da Saaaae, íllle. Loo.a  ^•L""»"» '{"•P* K tfraVaaafilharCom que flmf^ 
paraeen anto-hoalem i lardo i mioba filha foi rap- 
tada, ar. do SaasM. 

Uadaado aabiUmontedo maacars, do roato o Vis- 
ãado ficou íraaaformado. 

-Deoa I «Tclamou olle como eatopeíaoto. o qoo. 
ma dia 1 Mile do Laaaerro,  ao» filha, foi raptada I 
laioí horrível, iaao í «ma  iaftlicidad» aapaatoaal 
Como pAde iaao acontecer f 

Oaolhoedaeoadoaiaflam"m*j«.-»m. 
-Como ieao acoBteeeu Sr. deSaaiao» ahl eaa- 

mbor aa6o melhor quo Binguon. 
_Bu, ou aeí... di»»o ello OBcaraado-a com ar ato- 

Idmado i Bio oomprohaBdo; • qne qnar diMr oom 

TT1<í.   da Saaiae, diaoa   » Coodeaea do Latterta.  --, 

b«r dons homena; oaaea dooi homeaa ala MUI enaa- 

TJI^S^n LéaB.«s>.i^'a'.ÍBl«"! 'nolaáíM 
aUfc;'.. 

^Ah t iaao ato sei I 
^Seri:porqna an a anolbojo'aaia do qne aunea a 

amei t Saria nina iaeonsatai. Seria lambam der 
uma prova slngolar da minha affaíflo pela aoahora. 
Emfim aeria praolao .am motivo; oade o «BCOBlra t 

—A  viagsBfa, proauneioa a eoadaasa om voa 
Burd». 

—Ma», qne vlagaacaf  diga. a propósito ds quo f 
—O tenhor odeia'o eonda do Laaaerro. 
—Ea odeio o eondo do Laaaerro t 
—O aeahor masMO m'o diaaa.    . 
—Aatiianonta, ha eeroa de SO aanoa. o vaajado, 

an tiaha etrtao qaaiaaa do soada 
—Qi» Ih* r«i allaf 

í .i^Sl^-aá-.a' 
■ :■":- '^/-^^VisErt^i'^i 5ef"'/&i'~-.: 

—^uero... 
—Prisbwa, o aeada da  Lassarra  fo> «aaaa da 

fesfat-asambMlhaalaaaaamaalognoon ia :f«Mr 
an«Ua'dpo(sa.'MM'b>mailo tompoqao todo [«to 

i aaqaeoidoi'-:-i"'' -i-'-**'- .'-^,''7     '-.  ^' 
' — Oasaharslaf daqLollaaniw eáqaaosM,   rofU- 

eoa a cosdeaaa Staado-o ; guardou o aoa odÍ«, • 
aoa aêds ardente de vingaufa. 

—Juro-lhe que em mim nlo oatete maia noaham 
rasentimsato. 

—Iflo o orolo. diase a eoadessa abanando a ca» 
bsfs. ,, 

—Em todo o aaao, lornoa o visconde, o moa ódio 
ao oende do Laaaerro nlo aaria motiro para qo» aa 
a flieaae aoffrer. 

—Jolgo-o eapas do todo. 
—Hlo pensei qne a aonhora podeiae julgar-me 

asstm, replicou alia mordeado oa lábios ; na ver- 
dade, BaloBS, Irata^ma oom doraia de mais. 

Era a segunda voa queella proannsiava asaim la- 
miliarmeate o nouada Etatena. A condaaaa nlo ao 
dignou d» lhe fator sentir qoo iaao molho «ra agrs- 

—Has, continaon oito, voltemos a mil*, da Lia- 
serre. Ella foi raptada,aÍBorBDto,» a senhora pro- 
cura o 10 tor do rapto. 

—Que i om crímOi aeahor, qno a lei pono. 
—Nio ba dnvidi. Kotrelanto ha Bircamataactaa 

om qne alei mostra-io pouco severa. ReSro-me ao 
eaao am que a moça raptada, maeor on aio, i alia 
aaaema eompUca de sen rapto 

—O aanhor ooaa diaer qaa nina» filha .. 
—Tomo drnplosmoBlea liberdado de lhe raapon- 

der, Intorrompoa olla, aom aoppdr eooaa alguma,   o 
JDO OBtrotOBto, Urta o direito da faiar, porqoe. »m- 

m, nada provoque aoa filha nio     coaaonlie  ao 
rapto. -' 

A eoadessa qoo nio linha peaaado aiase. tava aa 
eatramooinoBto. 

—Soa caottido aa qooaUto. eontinaoa o viteoad», 
porque, lendo deacoborlo qne o coado a aaa Blba 
•olavam om Paris, livo o de<»jo do.aar-lha- a«r4- 
davol porque, amaado-a sampro.propDB-lha aae par- 
ttaaemoa para am paU astraagefro, para a Amaríea 
as ostra torra, depoia do lhe Ur •■tracao aoa Ilha, 
tonaado-a do aaa pai, a aoahora eoaolaío dahi qaa 
•ó «a pedia ear o aator do rapto da MIU Laeoerra. 
Pela bam, •agaaa.M. Como oa alo podia faser Use 

.BOBle pela osabora, ao aos íBlawsaa,- a ooalMra 
paaeon qaa on temoi a liberdadoda prooader aoa a 
pravenír • aam ,B ena aatoriaaffio.   Pertaalo. •■ 
va« do aeeasar-mo tX^ faoilmeala.   para ale disar   ..__       .^ ^_ 
laviaaimeal»,daria Ur prMur^Jo. omoalra portoVlmoata-^aqa!Uo-qao*'«llõ^pacwia.'«dãairat 

' Oh I ao nio a'ostou  oiprobraade.  Batratã-iU élUee ••Uva'aaa aaaa piamos'*-|nMHla' 
M MBtaU •■ V» Ihodteroto.w MW *arri«M.'}'«Btar áaUaaua-Ufor i^oaüala^r .-^ 

...... . -.-.^-.^-^^ ''"-:''-^fr-:--:--v'-.-"^-'i^-v^vViTSa 

Consta que foram onaontradoa diveraos otaos ha- 
manoB na faienda do ar. Bento da Silva LeiU, ai- 
tuada no monicipio da Campiaaa, anppondo-aa aa- 
ram de um indivldao quo BofiTria do alieaaflo maá- 
tal o qoo ba tempos doaapparooau do Caafiaaa. 

..  II ■»»■»■■»■——^^^^Bii^Mt 

diseado qae seria para mim orna  folieldãd* aa Ília. 
Eiudaaaa sar útil, d neaie mornsati qaaaoaaheta 
evanta-ae, o olhar folguraota, ptra aáaatar-ma' 

ala set com quo raio viogador I Ss.i Iaao raa.oavaU. 
A seadesa», aom estado de agítaflo (nposslofl 

do doacrevar, alo sabia mala o qae peasár, a ana^ 
diíer. O vlaeonda, pela phyeionemia • poTa'olHr 
oenhe^eo o estado de parpletidadeeniqúaalUattá^ 
va, s am sorriao impereeplivel pasBoa-Uia . pêlea 
lábios. 

EU* toraoa t ,   ' 
— rormiiU-m* quo lhe diga, aonhora MadtsMt.' 

qae gerilmaata. poderia meamo diter a*aiir*.''4' 
autor do um rapu iam apa aeãado. ' ' - '1' 

A jovea aoehora oSo podo deixar 'do «otraaassr; -, 
—Creio qno  a aanhor» nlo auppi*,  caatliBOuV 

(iaooade, qaa na minha idade ea  poaaa aala>'a^-. 
zonado por Hüe. Lasaerre. uma oriaafa I  Jl • dis- 
so, com piahando aaoaddr,   Uitlme-a. Nlovüárè'- 
lambrar-mo dai inaa palavra* dorat, • BlO"ráur*'*. 
offaraoimanto, que fia ha poaeo, doa moo* oarvleõf, 
Croio qoo naa eireumaUncia* actai**  poao* a*r4ha , 
atil, porque sai algoma  eooaa qo* a •«Bh*ra*d*ã'V 
igno.ar. 

A eoadiaaa oavii, complolamoaU «alafefMU*'; 
iaoapii do achar ama resposta. 

O viacoBilo comp ehandao que pOdIa l*v*r'a'aá<te^'. 
eia aos altimoa limitea o prosegulo :       '; '   ; :'\'  ' "[ 

— Patl*i-lh*daam apilionadj •  a'safkara'.dla^"^^ 
sem duvida, qua  i iepoasivel. qa* soa IIU,'qM' 
nio eonh*M niagaem *m P»rít,qua élitfmaMla). 
* aooiedade• quei Me  bom viciadj,'póasaüi!mm'' 
apiiaoaado. Puís bem, ara. eon Jeaaa,; nSt asiriá iaã^ ■ 
poaaival que iaa > lho paroc», 4 a verdad*, MU*.' Ls*^'. 
aer* ama um moço. qo* otti loooim*ál*apatBaaa4» 
por •lia. 

— OhI exolamoBa eoadosaa. ...      "'.'ü"' 
Blla ji tiaha peaaalo a* marqaãi 4* Vamlaa. ff.. 

aatoeioe* vieoeade linha eoáaafaU**'BíM JÜ..,' 
Tiaha maeohrada eona graad* halí11ldad*'p*iaU-'„, 
datir a eoadaaoa a eaepoiur • ««rqnas,' ãtinaaa*:,.' 
lavaoeaveaoidadeqo* Aaroni HaaalallB)!* *«» ' 
pr*Mpt*r* da* visit 1* do meçoi CiréÊKieií WuZm , 
passoq** aioqoaria djf aooãfceèaf á ss'ilsaiiá'OT«- 
*II**abiaqa*-*lla tlnha'aida prMi^at' '"'- ~' 

I filha, fiagia acraditar qo* alia ^If aeranyi 

..'. ).V-.. :   ■;.:■ íÍ7>.=,-í A.>.-.í^-í I^ffl? 
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MSo-deO'de' lUarço'  ' 
de 18Sa 

PBBSIDBNCIA DO 3R.  CAUILLO I>~B AMDRADB 
( Vfefi-jirei íiíanlí) 

(Ceifínuapila) 
DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO PROVINCIAL 

''        Õ «p. n. L.ab«to reat&ada o flo do aan 
tisoÒTlo, iatarrootpido ni allima Masia, rao*pilut» 
ft dafoM prodaiida B^i.tariarmeQls  para dstarmiBsr 

'-''"'^flí^.iatòoa bírlíü» il«a conaidoracSaa quo ¥»B fizer, 
msBtsndo laittsrkvat o programia» que aaimpSi 
da nlo reldiar. kern Untar i coala do» partidas o« 
uetoid» mera rsBpoaaabilidade doa admintst'adaraii. 

P»d« k seal ftdvarurioa qua asam da reprocidade, 
■la ■rlioulaDdo ftsoaaifilaa qoa, o sspirito partidá- 
rio sMa iupirar, mil qaa os fiotoa CIú justlãcam. 

Nlo antrarf DO exame da moroaimaato s aervicoa 
s^'-'dnpnMidast'Bs do altimo qainquaaaia liberal. 

0 aeu collflgr>i residsota em Sintoi, ji o Tez sem 
daiiftr Iwaaas;  dirá entretimla ()ua o presidaata 

'    qno ÍD*ug:urou a lituaflo, olo podia aar agrKdavsl 
BO partido quB perdia at poaicSsa ofliciaaai camo nSo 

■   pAda aar raspuDHavel pelai violências eatra on par- 
tida* qna plailcaram a elai{5a 

Dit qaa a proaideDcia da ar. coaeelbairo Laaria- 
do, aa DIO tivesse outroa tilulos. bastava para re- 
conmendal-a a amorlisacSo da divida da província 

-::■ em earo* do mit aonloi, aeta que aio parde o mere* 
cimaDlo pala oircDmstaaoia de qua a alfa no prefo 
da oaM, offaiacia racurao  para asia oparagAo, par- 
qaanta no domínio eoniervador dau-sa  a  meama 

'oenw. par maior numero de annoa. a a divida flue- 
tuanta parmaneoea alavada i cifra qaa ji t«ve oa- 

,.   cMilo da rotarir. 
NCo BB aonforma com o juízo amittido da que a 

•dmiatatraglo do ar. aontelhaire Soares Brandio é 
''' inferior i da seoa anleea.saorag. 

A priowlr» aooaaaslo é gi-ava, parlio da bancada 
r«pabUeana. 

O ar. H. Prado di«M qns o prasidanto era oonni- 
vant* eom palotat, ma* ate hoje nio ozhibio pro- 
vai, .       - 
too 

^«y^py^iyfir^y. prsciaamente a aompetencia do qiiartal-mestra para 
cscabar. dinbairoi, mas nem'por i>so eati izento de 
reaponaabilidade  par  factoa  anterioresi  sanda in- por factoa antenoresi 
pro'cedeDtD a qua so aliena pala circumatancia do 
oar ell* procesaado no fdro mililari ombora domi- 
tido. 

Pddo bavor controvoraia aab a poato de vista da 
compaloQcia, mas o presidente da provincia tarn 
a aau favor a opiailo do coQsolbeiro procurador da 
oorfla, 0 do coosslheira Duarto da Azovodo, autori- 
dsda na matéria; succodeodo ainda qua o trlbuaal 
da relação negara ordem da /i<i6fns-so'pus ao indi- 
ciado. 

Tom noceaaidndo Ao coacluir, maa n3o o Tura nem 
externar sua opiniJo contra o actual system» de 
nomear o governe preüiilentea nue flcaro apenai na 
adiniaiátraçfio da províoaia por 8 ou 10 mozes, aom 
tempo nuBlciente para coaliacarem os homaBS e aa 
coasaa, aSa podem levara otfeito um plano de admi- 
Diatraglo, na altura da sua capacidade a corrospon- 
denle aasiatereaaos vitaes da provincia 

Prociaamos, diz e orador, da deicontralisBflo po- 
litica e adminiatrativa. 

E" preciso que os presidentes sajani homens que 
mstii ou menos coabafam o oalado da jirovinoia ou 
quB nalla se demoram para obterem asse conboci- 
manto. 

No prazb curto d»s adminislrataaa passageiras, e 
iiopossival exigir da um administrador corta ordom 
do servi;os, qua tó » experiência pdde acaaaelbar, a 
as faltas comottida», como as providancaa inoom- 
plotss, devem ser leiadan á conta do regimen, e 
□flo doj administradorea, 

M aapirarOss do orader polaa raformas quo ueite 
e outroa assumptos exige o regimen administrati- 
vo, sÀo conhecidas, e só dopais de roíilisadas, uma 
provincia oamo esta chogarí ao auga do prosparida. 
de 1 que tem direito pela meracimeoto de mat Bltios 
como pala grandeta de seus destinos 

SeBA&o de IO  de Mnryo 
do 18S3 

PRESIDÊNCIA DO   SB. CAMILLO DE ANDRADE 
IVicepretidittle) 

Preiaalas  os   ar*.   Camiilo de  Andrade, Carlos 

responde qua a defeia tem cabimento, porqaa a ac 
'Ooaaçlo toi iníeiad» com vehemancia, e até^oje aSo 
b* provai qoe a eenfirmeui. 

Nio tugindo 00 repto, protesta desde ji oontra a ■ 
iBJáitifa. ,      ', 

Recorda o aparte qna deu ao ar. Coata Juntar o 
rsspaitodo leeretario do governo, e vem exptioal-á 
parft i{ua fique conhecida a sua inlençio. I 

O orador diiae qoe havia incompatibilidade moral I       , . . j,   ,-.    ■ •■ ;, 
no exareioia d* oJvocacia a do carVo adminiatrativol B" ^f posturas da camará do Capivary.-A  eommtfl- 
mas nlo dUpoBl;lo prohibitive. > ^^° " camarás. 

Abre-ae a aeisSo. 
E' Bpprovada a acta da antecedente. 
O sr, t." sBorotario lé o aeguicile 

EXPEDIENTE 
oviiiciei 

Do aecretario do govorno, commit ní can'lo  a sunc- 
{3o de doÍ3 Jocratos.—loteiradií. 

Do mesmo, remeltendo uma represente «Se a cudt- 

0 «eu collega fei om j"ga de palivrai, itftbuiii- 
„ do ao,orador a iotcnçlo dj oeaiurar o acto pela in- 
" (luoBciá que poderia Bisrcer o secretario advogando 

perante autoridadea  dopendentei do  preaidaate da 
provincia. 

Sna* palavras nlo polam ser anlm interpretadas, 
porqnaembora rasonbav^ incorapatibilidade moral, 
um gmprBgsdo daqaellacalbegoria pada muito hon- 
radameate advogar. 

,,. ,A tradicçio da provincia ala foi alterada a asle 
rtipaito, porque e dr. Cardoao do Mallo. predesces- 

, sor do actual oscrslBrío, exerceu a a'ivocacia. 
OMopar-sB-hado diacurso doar. R. Pestana, S. 

' tic. com os rteor^ot do sia tsloBto, deu a esia dis- 
earia nm* apparoncia lai que pile indoztr em erro 
10) qoe nio tiverem parfaito conbesimento da mar- 
cha adminiatrativa. sobretudo quando tratoa da 

' inatroctEo publica, de que o seu collega tem a;da 
devotado palidiao na imprenaa 

O relataria do sr. oonaelheiro Seiras Hrandio aio 
é am Jitteatido de soa incapicidado. 

S. aic. indiccn, em syathese, as principies nacas- 
sidadaa da isitracçio publica, prsston   aerviçoa re- 
lavanlai ao Seminário da Gloria a inxilion o Lycaa 

' de Ariai eOfRcios. 
i. No poaoo tampo de soa ad'Oioist'aeSa nüe podia 
^ Caiar maÍB, e neata rame de aervifo foi adiante dns 

«aat antecessores. 
No qna concerne a obras publicas, e. eia. tem sar- 

I .vií^a mnito raaommendivaia, e o orador di teate- 
. mnnbe dos malhoramentos iniciajoa em diversas 
' parteada provincia. 

A preside nela foi aceuaada da ter nomeada illegal- 
- oif Qta nraa professora para o cursa annexo n escola 

normal, e autoribido a matricula, no curso superior 
da mesma •acolá, de atuana que nKo reunia as con- 
dicSa* do regulamente. 

Jòlga improcedente a accnaaçSo. Abrinda-sa coo- 
"cnm t>ar« a'cadeira annexa, coneorrau unicamente 

a normalista que os  nobres depotadoTi julgam ler 
lido preterida, maa nSo boava exame. 

,    O.vica-prasidentB noa doa □ carictar d* vitaliaie* 
iiü BOB profsiBores da escola normal, nomeou essa 

^normalista, mas o eonaelhairo Soaras  BrandSo an- 
..taaden ^nadariaaxigir.exame,  na fdrma do regn- 
'Iamantb. 

Negoa-aa a aormalitta, a a. exc. usoo da faCDl< 
dada qoa lha dt a lei nomeando a professora qne 
aiareia.a<s»deira interinamente, na falta de con- 
eofroata legalmente habilitada : essa tinha sido o 
procedi man to em relaçüo ao* cairos professores. 

Qntnto ao faoto da matricnla. o orador informa 
■aa a alamna d. Anua Senna, laudo o carso da 1° 
.ani^o pratendao malricular-ae no 2°, obtendo dia- 
p«Mt do axame de certas matérias. 

Ü' prieieiro despacho da prasidancia, em virtude 
daioforioatla do director da escola, foi contrariou 
pntfladente, mas rapiicsndo alia a bem de seu di- 
raito, o aobstitota do dr. Vicente Mamede, a o cor- 
po docente da escola, em sua onanimidadB, reconhe- 
eaa use direito. 
' 'A prUideneia reformou o despacho a só ha qna 
Joavar o soa procadimanto. 

Tratando da iransacio da cadeiras, facto da qne 
'■'• «eoapou o sr. "osta Jonior, o orador apresenta 
ama io^rmacia do ioapoctor d» ioatrucelo publica 
confirmando que alguma cooaa diseera a esls ras- 
peita iqnalla deputado, em retaçSo ao passada, pais 
ana tendo conhacimeiíto em 1S73 dessa transacta, 
propnzara cartaa medidas para acautelar as pcrmn- 
!•• da eãdairaa : a professora a qua alladiu a. axo., 
daiioa de ser pratandenle desde qne o facto foi co- 
nhaeido. nio havendo a este reapeilo oque posaa 
oompronatter a adminiatra;Io actual. 

Nlo tem melhor fundamento a censora por se 
ter alterado a divíiBo da diatriclo lilterario do Ypi- 
raaf*. 
. O fapto den-ia. maa aa ctrcumstancias que o ra- 
mtan aálvam a reapansabi lidada do presiaante. 

A profaieara Irene Vidal da Mendonça pedio 
taaifertBeia.jA asa.cadeira do Ypiranga para o 
(ffiiáliáey. 

O diraetor da lOBtraeçIe, o mailo honrada dr. 
tJanpAa Tolãdf, qua aiarcia interinamente o csrgo, 
iáfwqan faToraveimenta, conforma o offloio qoe o 
MBÃr K, • a praiidenta dtipBohoa na eanformida- 
dédaloformaçio. 

Pada a traasfareacia da eadeir» nlo aatisfaiar as 
litCMaidadea do antloo, mas Gea annallada a aceo- 
M{ts. da qSS  o patronato fosse o moval do acto do 
fè*ar>o.  
'A karâ' aat* adlaolada a o orador nlo tem «lada 

oonelaldo loa' mistlo, aalratanto pBva aconomlsar 
tanpa-* Ma,adiar a rMposta qaa dava aos oradoras 
aaH MUru) oeni tanta vataanaaoia doa nafocioa 
M eMo da pamasaatM, pada lleaag* t>ar» ptoaa* 
MÍr,^aÍBda,qa« tenha da alUrar a plano da lan 

'Diante parfliaptoTiaman la qoa o ax-eomaaidan* 
M'daqaalU aoipoi alotacabao dinheiro no tbeaooro 
por Maaa.da praaidaacia. 

O pácWiaiiM da forga fai-ia san preceder ordan 
•JNMal. .'  . 

Oã pfàta ato laradoí paio qoartet-meitra, mas o 
•aàãaasBdaal* sproaontaado inaliTos da anapai^Io 
eaUra ãqaalla anbordinadó, obteve o racobimiate 
da qaaalia COB qoa •• a*sdin, ma« o prasidaat* 
aoDWdó fããtó qnando alo podia pravaail-o, a assa 
•■dat qna |Oiava do malbor eoacoilo, vÍTeodo esr- 
eaOá d* lodaa a* coaaidaraçSea, arlíenloa ai mes- 
maa .aavcitoa om palácio, promettendo aaviar ao 
MMfãi • NÒDlUdo da aaa inrtatigafta. 

*--*—«actoda foga, eon) aorprotagaral, pala 
laa ia^rava o as^conmamdanta. Qual a 

 ,,_ Jdóda'da  praaidenciaf Oa factoa aata- 
riofia.aAutariHvaia qaalqnar raatrioflo no soda 

p,'- ■ 4oM^Mlaf d*npMtiçtolaeal, Borqna• OTmnaa- 
■S'--.-- ■■,'■' AãÉldtlabia• eaidadoda fiuár daaapparaearqanl- 
'^: ^ 'J iBBar raelaaiaçK> aobr* daaaar» aea paguaaloa. 
^''^'■■'■~/-'.<:í ' -Ba mftliftat» Mgaiudoa qao Mtaadan ^a* n 
^. ':~~f éinitf ia dimfcaina procada da fiüUda ranailodo 
k-^ ->■;■/ MBáalk*'aeaéMtioa. Moei» pala ra(ala«oato a ar- 
^^'•■■''    gaifiilia *èáái niiwHr aaflB para qaafon« 

a-•í-^■"■.. 

Da camará da capital, romatteodo o quadro de aua 
divida passiva, a orçamento para 1S63 a ldí<4.—.V 
commissSo da camarás. 

Da mesma, enviando nm arligo de puaturas. --A' 
mesma commissSo. 

Da camará da Limeira, pedindo a extiaceio do 
imposto de 4 Jí subro o cafe —A' commisflfio de fa- 
zenda. 

Da camarada Santas, represantaoda contra aip- 
plica;ia queo prosidonlc da provincia pretende dar 
ao producto das lotorias do Yp Tanga.—A' aommis- 
s3o de oonatituifSo o jualiga. 

REqtJiitiiiivToa 
Do Grémio Litlerarioda Limeira, pedindo auxilio 

pecuniária. —A' commiBsSo de faxends 
Do directoria das obras da matriz da Campo Lar- 

go, pedindo quota para esaaa obras.—A' mesma 
commiasio. 

Da Antoaio de Arruda Camuo4, pedindo dispensa 
de prova do capacidade profissional para aar emprs- 
gado como professor de primeiras  letras.^A' com 
missEe de conalituiçlo o justiça. 

Da Maria Columna Viegas, pedindo que seja o go- 
verno aatoHeado n admittir a doia filhos aens no 
Instituto de Art id cos como extraanmertiirioi..—A'e 
eammiaaSea de canstitui;Jla e fazenda. 

Da commiaaSo da camarás opinando pal.i approva- 
cle do código de posturas da camará de Cunha.— 
Para a ordem doa trabalhas. 

REDACçSES 
SSo spprovadas aa do código de poslnrai   de   In- 

dayatuba, ede um artigo da camará de Bragança, 
do projecto n. ;JÍ<. 

VIIOIGCTOS 
Vai a imprimir o seguiote: 
De sr. S. da Motta e ferreira Brags, auturinande 

o governo a reformar o contrato feito com a Com- 
panhia Ituana em £0 de Outubro de 1876. 

O «r> I*. Huchado pede InformafOes ao 
governo sobre as ceadíçSes em que foi provido na 
oídaira do Tteté o professor da ptímairas lettras 
Joaó EstevoB 

B^te profasBor daiiou de entrar para o magistério 
em vista das provas dadaa em concnrao, entretanto 
fSra posteriormente nomeado. 

Quer saber a eaheroncla que guarda o governo 
noa aeoa actos; porque tendo a respeito de Silvério 
Francisca Marqoes, que se acbiva nas meamaa con- 
dieSea, oxplicado o acto da nomaacSa camo rcanlta- 
do de engano, caaaerva o professor do Ttati. que 
também foi julgado inhabilitado. 

O BP-M* Hrado •luialor, referlado-se 
ao que disse bontem o ar. 1" secretario sobre o des- 
apparecimento de papeis entregues a mssa, afirma 
qoe os envioQ, nlo quando apreaentoa o projecto 
hobre a concesefio da estrada de ferro qua de Casa 
Branra vae is divisas de Minas, mas posteríor- 
msnta e por intermédio da um coBtinno, como sla 
testemunhas alguna de aeua coUegas. 

Dispensou-se de justitlcar o projecto, appellando 
para o valor doi documentoa. 

Está, porem, convencido do que nlo ha motivo de 
cansara contra pessoa alguma. 

O Br. I*lza pede ao ar. presidente qne inter- 
ponha o sen valimento para que o governo da pro- 
vincia envie as ioforma;Sei pedidaa sobre o ramai 
de Itatiba. 

O Br- A- Corrda pede para que entra na 
ardem do dia a indícaflo que apreaeotoa sobra a ca- 
mará de Caao-Branca. 

O Br* AbrAnclieH vae mandar am reque- 
rimento A mesa, maa praceda-o da algnmaa consi' 
daraçües. 

Considera anormal o estado do imporlanlo muni- 
cípio do Bananal, em que o juiz do direito tem vio- 
lada a lei, creando lodos os embaraços ao servido do 
aliatameoto eleitoral. 

Lê um artigo do C'.rreio Paathiano relatando 
abusos commetttdos contra cidadGos qne ficaram 
prajndioadoa nosen direito da voto, a tiam aaaim 
uma Biplica;to dojuis de direito da Aréaa. 

Doa factos expostos decorrem qna o jaii de direito 
do Bioanal, no propósito da prejudicar o süstaman- 
to da eonsarradoraa, abandonoo o sen cargo, indo 
para a CSrte, ao juiz da direito da Arjai, ■ qaem 
foiaflecla a joriadicfla, oadapAle fatarporijae terá 
de devolver o axercicio áquallsjaiz, qoe ainda as> 
sim peraeveroa em violara lei. 

Nestas idas a víodaa daa patitOas dalZaliatandot, 
ficaram elLas sam despacho a esgotado o prato para 
as raelamofOas. 

Quer saber da quem é a colpt, « ae a governo ap- 
plicoa ao cotpado aapeoat eomminadaa pala lai de 

nlo vè qne ao jaic da direito se poasa emprestar a 
pechàdo proteger'am raptor. 

O Br. i%lirui><?lioB entende que a defeca 
feita peio oradur qae o pracoiou, importa acauaaflo, 
além dg improcedente om asna tarmoi. 

Defendendo o juix de direito do Bananal, s. axe. 
dascarregao o peso da sua clava sabre o digno juix 
de direita dg Aráaa.   Ctlo juiz fei o aeu daver. 

Bssde que teve noticia otQjial, quo a 21 de Janei- 
ro o juii de direito do Binanal reassumio o eierci- 
cio, joIgOD prevenia a sua jurisdicçio e enviou os 
requerimentos dos alistaudoa a quem competia dea- 
pacbal-os. 

Ou á responsável pela deniori o juiz de direito do 
Siinanal que, muito de Industria abanionou o exer- 
cício, ou o juiz de diroito de Areas, alia* ineapaz, 
embora liberal, de praju''iaar o sagralo direito de 
vota. 

O soo collega prefere defender um Juiz, que se 
pude consi'lerar um iastrumeato de todos os gover- 
nos, a Bio tem post^o fixa em politica ao digno 
juiz de direito de Area? s quem o orador conhece 
desde os bancos acaJemicoa a cuja repata(io esti 
acima de tSo odiosa auapeita. 

OKDBM DO DIA 
O ttr. ElodrlgucB do Ollvoiru peda 

preferencia para o projecte 150. 
O Br- St. ■'rudo .luaiior requer que o 

orçamento provincial e a lei de for^a entram na or- 
dem do dia, para aeraiii discutidos do t .'> hoia em 
diante. 

Sao spprovadag em 3' diseunalo as postura* da 
Piedade, o projecto n. 50 que trata do ordsnado do 
adminiatredor do mercado municipal de Jundiahy a 
aa poaluras n. 30 de ItVi. 

Em 2' o jir.'jacto sobro venoimento» do zelador do 
relógio da matriz de Itii. 

Em 3' as posturaa de S. Luiz, Ribeirlo Preto, 
Atíbaia, S. Benta de Sapucaby, Pindamonhanga- 
ba e Lorena, o projecta n. Í13~sobreservi{a fune- 
rário em Mogy-mirim, posturaa n. Í3 do Jambei- 
ro, Itanhaea, Aragariguama, Apiaby a Xiririca. 

Em 1' at de na. J, T e 18 de Campina*. 
O ar. A. Queiroz (pela ordem) declara 

que foi sorprehendido com a aotioia de ter sido 
approvado em 3^ diicnssio o código de posturas 
do Atib'ia, aobre o qual tinha importantes modi- 
ficsfóas a propor,    i pedido de alguns vereadores. 

Estava fora do recinto a DSO sabia que tinha 
havido dispensa de iBlersIicio para todoa os códi- 
gos. 

Faí enta declaraeSo para risalvar a ena reapon- 
eabilidade. 

E' approvado em '.i.' diacui^Io o projecto a. Si so- 
b e limites da freg;uezia de Santa Cruz, n. lU so- 
bre teatituiç^o de impostoB e 123 e emendas. 

Slo approvados em 3 > diiouasto eu projectos 39, 
53 e 33. 

Entra em 3.> discuieio o projecto lã6. 
O Br. ■■. Mnelindo pede explicajaes ao 

autor do projecto, porque as informs;3as que aolici- 
too e tem preaentea, DSO sufragam a idéa do des- 
membramento de parte do maniclpio da Sarapahy 
para pertencer á Piedade. 

Foram ouvidas aa camaraa de Sorocaba, Piedade e 
Sarapuhy. A 1.* nada tinha a dizer, porque nno 
soffra em seu território ; a 2.>, tem a vantagem de 
adquirir um augmento para a area ia muaicipio ; a 
3.', opp3e-aa ao prajeoto, parque e a única prejudi- 
cada. 

O t*r. Ri>drlguc!t do Ollveiru aus- 
tenta o substitutivo que apresentou o aoao pasrado 
ao projecto 150, de sccordo com oa aaua coUegas dr. 
Ferreira Braga e coronel Leonel. A commiasSo do 
estatística, de que o orador faz parte, deu opiniio 
favorável. 

Pelo substitutivo a divisão apenas abrange o bair- 
ro denominado dos Meninos. A divisa ó a mais na- 
tural possível. 

A maior parte do bairro pertença a Piedade. Se a 
i&formaflo da camará de Sdrocaba nlo tem impor- 
tância para o tacto, o nobre deputado ê que a soli- 
citou. 

Eipera o voto favorável da Atsambléa, porque tra- 
ta-se de estabelecer divisas que nem nm prejuízo 
pôde causar ao muaicipio de Sarapuby. Nessa par- 
le do bairro mora apenas um demente a sua família. 

E' Bpprovada o projecto. 
Entra era 3.* discuislo o projecto IIS qne trata 

da navega-lo costeira. 
O aPi Ãl> k*radu sVunlor bem contra a 

sua vontade vae discutir eaae projecto. Poderia doa- 
cangar nas informações prestadas pelos nobree de- 
putados do districto a que a navogatüo púdo inte- 
ressar KOQILO nutrisse duvidas aobre a conveniência 
de subiODCionar-ae uma companhia de navegacSo. 

^âe eittii preparado para o debate, mas sabe quão 
to é preciso para affirrnar que nflo ha vantagem paru 
os cofres públicos. 

Os deputados que em uma das legislaturas passa- 
das representaram o 6° districto na Asaseoiblaa, fo- 
ram oa primeiros a pedir a sappreselo da verba dea. 
tloada a essa aavegtclo. 

Algumas localidadei do littorat eatlo em oompla- 
ta decadência, nlo por falta de communioatSes maa 
por circomstanoiaa  pacaliaras áqnellas localidades 

Oa lugares do, 6° districto que offerecom elemento 
do riqueza, aSa oa que ae acham na proximidade do 
Apiaby e Ribeira, e astes estSo beneficiados com a 
dota-lo de IS contos para a navegaflo interna. 

As cammanioaçdes de Santos e S. Sebaatilo fa- 
zem-se pelos vapores da linha do Rio da Janeiro. 

Cemprebende a necessidade da A a sKmbláa esten- 
der a sua mlD protectora aas lugares cuja decadên- 
cia pdde ser avitada, desenvolvendo-se por meios in- 
directca oa elementoa naturaes de proaperidade, mas 
lugares onde reina a miséria, como em S. Sebaetito 
por exemplo, onde as casas nle aebam prSfo, onde 
nSo ha lavoura acima da* neeessidados do eoaiumo, 
lado o eiforço i perdido. 

O 6' distrioto é daquallaa que maia (em maracido 
protec;io. 

Calcula em 100 contos o aalilio pecuniário, com- 
prehendendo a subvençlo da qua traU o projooto. 

Ha verdadeira desigualdade em relaflo aoa outros 
districlos da provincia. 

O Bra C> de Andrnde para responder ao 
orador que o precedeo, nio ó praoiso graade ei- 
forco. 

Tudo quanto disse contra o projecto pada ser in- 
vertido como argumento a favor. 

A riecadeaeia da algomaa localidades do littoral 
provem juatamente da falta de meios de transporta. 

Nlo procede a ai lega-la de que alguna deputados, 
em uma das psaaadaa legislaturas, pedisBem a aap- 
presalo da quota destinada a subvencionar a nave- 
gacSo coateirs. As eiraumatancísa variaram. 

A concurroneia de vapores que faziam sasaU pe- 
toB portos diminuiu, sendo doaapparecBn com a el- 
portaçlo directa para a Europa e portes da Ame- 
rica. 

Os portos da Übatoba a Canané» ficaram sem 
maiot pata aipottar os aeua pcoduotoi, a deaadaa- 
cia da qua falia a. axc. nlo tam oatra erigem. 

Aqnailet niinieipioa prodniem, tem alamaatat de 
riqueca a nlo pddam Boar abandonadea. O* vaporaa 
que navBgam ae Santot para o Rio rasebem apanaa 
paaaageiros am S. Sabaatilo 

Oa productos da Vilta-Bella,que abBilaeam o mar> 
cado da Ssatoa slo coadosidos am eaaíaa de vaga a 
cóm mnita dífllcntdade. 

Ignapa nlo esti am melhores coadivõat, porqaa 
oa vaporea da linha intarmadiaria fiwm na ilha do 
Abrigo. 

Diri ao aaa collega qna o 6° djatrielo é o maia^ 
9 da Janeiro. da provincia : abraaga todo a littoral, atí Paraaa- 

Teia entro facto acbi« qaa podo iarormacOat e paaama, a e aaiilla qna raMba daa eofrea pablieoi, 
•ata i da aatoreia graviatima para a moralidada qaaado tam a principal a oaioa praoa da eommar^ 
pablioa. cio na eldada da Saatoa,   alo n pM* eoaiiderar 

O enradar da orphlot, Zoroaatto nogaalra, aa- aiagarado. 
gnado refará o Correia Pautittana, raplon ama na-      O Br. JagUftrlbe  offafeea  ama   anaada 
Bor, arranocD-a violaatamenta da casa paterna a ao-  redn/iado a anbranclo a 10 coato* de r4i«. 
gaia para o Rio da Janeiro, segundo consta. |    Procada-«a a votaflo nominal a raqnerimanto do 

O facto alo leve pnnifio, porqna o enradar da «r. Inglax de Sania. 
orphlai á iadaencia politica aetla ailoacSo. |    Votam a favor do  projecte  oa ara. Boracho,  P. 

O governo ato pdda dateoaheear asiaa faetoa, a a  Toledo, R. Lobato, F.  Braga,  Rodrifne*.  Silveira 

 itaitUãate.Mrpo da pataaaMtaa. 
IHaHiilaÉ Cisfòrtãaoia daa farragaaa, datacfc 

iàtolMaiariá • rmMutmiot da ■otfaa, ala aatn 
faÃ «MttMrtMIa* • 4Í»b*ir« faeabid» para pa(a. 

Aaaembláa, inlaressada na eiaca;Io da* leia nio 
poda prateindir daa informadas que aolícita. 

O Mr. 1" «ecrelfarlo fax a leitora do acto 
do govareo, qoa pro roga a presente a eis Io até o dia 
18 do eorieaie. 

O «r- Inglex de flonxn atoM oppSa ao 
raquerimento, porqaa aa infermafOaa qna elle pro- 
voca bio de explicar parfel ta maa A o proeedimaata 
do joii dadiraitodo Bananal. 

Kntrataato qaar moatrar a Íniproe«daaeÍa do ar- 
ligo do Carreio Paulütait«, qna « maia qna pareial 
•aatn qaattio. 

A daTeta ds jaia da dinito do Baaaaal Taiana.aa 
an paseo. 

8a aa palicSaa foraat ramatlida* paio jnia da di- 
reito da Arâaa aa data da 2t) da Janeiro, a joii de 
diraito do Bananal nio  podia dar provimenlo aaa 

da Ho ti a, Piedade, Leonel. Camillo da Aadrada, 
Cruz, loglei de Sonia, C. Moreira, Carias Aranha, 
Joti Oscar. R. Corrêa, Boarraal, A. Corrêa, C. Al- 
so mpçlo (IS) 

Votaram eootra oa ara. Abraachaa, P. Vieantá, 
R. PeaUna, Piíi. C, SallaB, Jagoaribo, Pradaala da 
Horaea a U. Prado Junior (ff) 

£* ragaitada a amaada. 
( CanOniki.) 

ReqaeriineDC4» despaoliados 
pela prealdemebi 

8 de-:Março 
Ud Fortunato Rodi^gae» da Costa, realden* 

le no turmo-ds Sinta Cruz do Ria ['ardo, omiso no Dansnai  aaa   soais aar provimoaio aoa ■ ■ j.   .. ~.j  . . a      , 
rwraraoa, porqaa asUTaoíndida a prato uantado prooeno de medic«0 do laaa Urraa.—Ao dr. 
paU sllioio daaraie da gõvaraa. I proeurador fiscal para dar pareear. 

O prata « da viala diaa, • a eeaUr da !• da Ja-      _Do coronel Joaquim   LMOdl   Ferreira, 

K^do praS líS -..T^    apr«sani*4».. ^^^ mtlbião.—Hm  fftU da ioformafilo do 
Qaaat* a*. jraialíMial» «oéaiadar <■' «ffhlw director dò lii>tEtèto,co«« requer.      '.-■ 

—Dd Pri fliíso de'P<iuU Btrros, òffere- 
o«Qdi> por uüRipri à provincia 3.J01) oteni- 
plarea do oompcQ'lio olemcolar de [jhisici do 
qaai ó auotor.—Informe O iiwpcolor ger.l da 
iiistrucção publica. 

—Dà ãcriiflni Fúrreira Duarte, púdindo pi- 
gamonto da quantia de 4O0|OOO. preço pelo 
qual coolrdctou o conoerto do telhado da oa~ 
ilêa d" Lorena.—Como requer, soltando o do- 
oiimf.nto. 

—DJ Fraucisoo Alídfi do Oüçoira C»rrao, 
3.* dargeuto do aar|i) potieial, pjJiul) bai.vi 
Jo serviço pir motivo da mol''*''*-*"''-"''^ 
raqiior, ora vj'ti» da iuformicSo do comroan- 
dante. 

—Dd PidUiiisoa Carolina do Freitas, pro- 
fessora da priíudira oadoira do Hoxy daa 
Cruzea pedindo por oertidAi) a oarta de ftua 
Doraoação. -Como requer. 

—Do Hvpolito de Olireira Ramalho ('J.* 
despacho .—Como requer. 

—Uo tiaoharcl JoSo Paaaos, promotur da 
comaroa de Jahú, pedindo exoneração do 
cargo.—Idem. 

—Do João Adolpho Sjhrítzmoyer, como 
procurador da camará municipal da cidade 
de Braftança, pedindo eatregn. da qaaotla de 
l)yn$J0O, importuDcia da factura da [Jooto 
nobre o rio Jicareby.—Ao iheaouro provin- 
ciai para infonnar. 

—Di> mearoo, por proourâção de Mauoel 
Antonio de Qóes, pedindo pagamento da 3.* 
prestação da factura da poote aobieorio 
Pardo, na estrada do Botooalú, na importân- 
cia du 5ã0$}0l).—liem. Idem. 

—De  Jofto Antonio Damasceno e Souza, 
membro dacomraissSo nomeada para dirigir 
as obraii da ca'iaa de Lnnçóeg, pedindo entre 
ga da quantia de 2:O0O$OOO.—Idem. 

—De VanO!^l Mirtios, 'podtado dugpiicho 
no !cn requeriírenlo em queprepunha-se H 
fornecer a elapa para aa praças do corpo po- 
licial.—liem, idem. 

i*t-uvldeiicla8   pullclueit 
S. exe. a tr. dr. chefa ds polioia nos aommitnioau, 

houtem, <jue, relativamente a noticia que havia, 
mos daio, na véspera, da uma suspeita de envone- 
namanto e de boatog da eiercicia illegal da madi- 
cins, jd tomara ae aecesiarias providencias. 

O i»i*. Coade dl Forestn 

Ke^'ressa, hojo, para 0 Rio de Janeiro, o 
diítincto diplomata sr. conde Ãlborta di Fo- 
roata, encarregado de negocins da legação de 
S. M. o tteí da Italia junto ao governo bra- 
zilairo' 

.Sabumoi qax a viagem de ü. exc. a esta 
proviocia n3o foi extranha a nagooioi da ira- 
poi-taiitii populaçãoitalianae.coaaeguinteraeD- 
te, ao vermos retirar-so o digno representan- 
te da nação por mais de um titalo tão cara 
aos brazileiros, sentimos a necessidade de 
coaiignar. antei de tudo, qua a imparcial e 
exclarecida observação dos factos terã certa- 
mente lovado ao espirito de a. exc. a convic- 
ção deque (o las as ciroumatanoias políticas, 
Bociaese'iconomioas desta província conver- 
gem piraacorogoar elU.por todis aa f rm^x. 
a inimigracão italiana e desenvolvtir cadi 
vez miia ascondiçSea de incoutestavcl pros- 
peridn !c Ct quejà goaani 03 italianos quiaqui 
vieratu se estabdiocer. 

Não ter& esoipado & atflffla coroprehensão 
e a pratica dot negocias que possuo o nobre, 
diplomata, que á immtgracSo italiana.na pro- 
víncia de S. Paolo, além da alta estima em 
que é tida poloi nac^oiiaei, ainla entà rasor- 
vado ura papjl de considerável importância, 
nfio como simples elemento coloniaador e du 
raão de nbra, mas como elenaolo ethnlco, 
destinado a povoação do território e fuxão das 
' aças. 

São egt<?H 03 principies motivos que, como 
terá reeoohaoido o sr.enoarregado de oego- 
aloB dl Italia, detirminam o interesse que 
ligam &immÍgração Italiana, quer os italia- 
nos que aqui vim prosurar o raethorameoto 
de suas condlçSds de vida mediante o traba 
Ih" honrado o iotelligante, quer os habitantes 
desta provincia qne, de par com as vantigens 
maleriacs provenientes do aagraeato dessa 
Immigração, viram mais longe e maia alto, 
persuadidos da beneSca ioflneaaia que vlrà 
ella infatllvelmeita exercer oa solução do 
nojso gravo prebloma de povoação. 

Nenhuma outra província do Império ren- 
QO de modo tão evidente os requisitos neces- 
sários pira assegurar a direcção preferida 
do êxodo emigratorio da Italia, que continua 
a encaminhar89 pira asplsgasda America 
Meridional. 

E o qne é fscll de provar-aa em longas 
disscrtiçffes, ainda, mais faoll teri lido ao 
digno diplomata de reooaheser, na excursão 
que acaba de fa^er oa proirinoia aonde todoa 
01 ramot das industrias e das artes são explo- 
rados por iiQliaDDB, tanto no sen próprio pro- 
veito como no dos oonsumidores qne procu- 
ram os productos itallsBos. 

Ainda mais i o oraseenlo desonvolvinaole 
do eonsnmo de pnidaolos importados da Iia> 
lia deve figurar como factor de grande peso 
para qne, no paiz de aaa prOTenieneia, nada 
se faça no sentido de emharaçar • emignt- 
ção para eata província. 

Ninguém hoje pSe em duvida, oomo sabe 
perfeitamente o hoarado diplomata, que aa 
relaçSe) de permuta conmeroial entre os po- 
vos civillsidos C03Stitnem uma das mais soli- 
das bases da boa fé e sínoeridado de lolas 
BS suasoitrat relaçSei. 

Penhoraii-DOB sumraameute a honrosa Tisi> 
la qne fez o sr. emarregado ds negócios d« 
Italia ao esoriptorio do Correio Paulistano, 
autea de sua partida, porqaa vimos no laoto 
ttlo «na distiaeçlo isdividaal, ecrtontnta 
inaerMida, nu o rreoabttcimento, per par- 
to do. illatlre represeolante daquella aaçõo, 
doa ceiislaiilMeporTncs bera taecsdidga «tfòr- 

çosque temos omprogadocomofirademostrar 
as.convCDieiícias da ímmigraçao proveniente 
da mesma nação, e do tomar a defeza dos sens 
bifoBos súbditos, aqui rcddentoF, quando sof- 
fram injustos attaques de quem quor que seja. 

Repetimol-o: temos confiança de que a via- 
gem do nobre encarregado de negócios da 
Italia contribuirá para estreitar ai relaçOeg 
de amizadt) e de oommorcio entre os iiabitan- 
tes da província e os scos compatriotas. 

8ei*vlQOH de in^enuna 
Escreve o Jornal do Commercio: 
< Bm nosso editorial de 15 do Dizembro 

ultimo mostrámos dcscnvolvidamonla a ilta- 
galídado oo;n que lem sido postos cm praça 
e sem duvida arrematados os serviços de In- 
génuos menores de oito annos do Idadõ. I'dr 
aviso da mesma ddta o mlnístD da agricul- 
tura, que então ora o sr. conselheiro Pádua 
i-leury, commetteu o estudo da matéria ás 
secções reunidas do império e justiça do con- 
selho de esado, sendo relatof o sr. conse- 
lheiro Androilií ' into. 

• Não foi tomada até agora qualquer reso- 
lução, nem con^^la que as socçOes tenham 
consultado com seus ptrecerns, certamente 
demorados por terem de s^r dados por seis 
coosellieíros. Bis, entretanto, o teor de um 
accdrdão recente pelo qual a relação desta 
curte acaba de julgar quescuiipos t/c ín^c- 
ntíOi menores nãi podem ser aoaliados na 
indcmnisação deoídx peia alforria da mili 
esora va: 

I' Appeilação n. 4,015—Appellants d. Ma- 
rianna Gertrudes da Serra Burgos — Appel- 
íada Maria do Santíssimo, parda, por seu cu- 
rador. 

< Accórdão em relação, etc, que vistos e 
relatados os autos, confirmam a sontença 
appellada de li. 2i que liomologm o arbitra- 
mento de 700$, visto como a appelUnte nSo 
provou que a appellada tive.^se prendas do- 
mesticas. 

< A libertanda tem a ida'lo de quarenta e 
seis ânuos, tem tido onze filhos, dos quaes 
alguns são ingénuos e criados á custa da ap- 
pellada. Os ingénuas menores túm de ser en> 
Ireguea k sua mSí quo se alforria, e pot isso 
não pôde a appellante e.<iigirno arbitramento 
da appellada que se attenda à ínlenintsaç&o 
com relação a serviços dos ingeauos- 

« E portaulo e em vista das piocejentes 
razOes de fl. 50 confirmam a sentença appel- 
lada e delxào do conlemnar em cuslas por 
versar a que^lão sobre liberdade. Rio de Ja- 
neíro,10 de Fevereiro do 1883. — P. Teixei- 
ra, relator.^ P. Mariani, lencido. — Gou- 
Bca. )> 

Foi nomeado Ernesto Augusta de Azevedo 
para exercer temporariaraenta o officio de 
escrivão de orphãos e ausentes do terrao de 
S. João da Boa Vista, durante o impedimento 
do respectivo serventuário Anlonio Loureiro, 
que se acha em goso de licença 

A. G^zclK de Piracic.tba roféte os cguinte 
quecd almirarã ãquem não conheço o actual 
estado da desmoralisação do corpo policial 
permanente : 

<i No dia 5 do corrente chagou da capilal a 
esta ciladc t: DO dia 6 seguiu com destino & 
Sauta Truz do Rio Pardo, onde vai ficar dea- 
ttcada, uma força comporta de sote praças 
do corpo de permanentes. 

n Uas não é só isto que queremos noticiar 
e sim mais o seguinte, que nos informaram : 
D'aqul uma e meia légua mais ou menos, per- 
to do sitio do sr. João Francisco Barbosa, 
cinco dos Baldados, por motivo de embria- 
guez, entenderam quo assim no malto podiam 
malhar Judas no colL'gu, o zás... tocam a 
batdr-lhs, sem respeito algum ao comman* 
dante que zangando-s<>, defendeu o seu subal- 
terno e preadeu dons dos embriagados, que 
dizem ter de tlcnr seguros ora Botuaatú, por 
onde passam. 

< Que baa força policial vai lá para o Rio 
Pardo ? * 

Ss. eexcs. os srs. ministro d^ ^elgica, Hr. 
Sandfnrd, secretario da l<-gaçã° "iltannica e 
Mrs. Sandford. seguem, hoje, par» Pelropo- 
lis. 

O ar. SdbastiSo Bandeira Pinto Guimarães, 
em companhia de sua esmi. senhora, re- 
gressa, hojd, para Piitropolis. 

——    ^s^  
Wott fbls» 

Refere o Diário de Santos : 
Ante-hontem o guarda do Mercado, sr. 

Victorino J. daCosta, remetteuao sr. major 
delegado do policia uma nota de lO$000 por 
elle upprehendida como falsa, que achava*sõ 
em poder de Antoaio Duarte, ali quitandeiro, 

Interrogado A. Duarte, acerca da prece- 
dencia da nota, declarou que proviera de uia 
troco que Gzera com J. Benta Patulea, tam- 
bém quitunleirono Mercado. 

Patulea (o ex-proprietário dos celebres ho* 
leis Santista e £u2iífi)i9—que tanto ioeom* 
modar.im a policia) a seu turno  disse  qua 

recebera de uma preta em pagancoto do 
uma gallinha, que lhe comprara, a nlo tendo 
troei, o arranjara com Ai Duarte, e qua 
ignorava ser a dita nota falsa porque oBo aS 
distingue. 

O sr. major delegado procelo ao rêspeo* 
tivo inquérito e a algumas dfllgeaaias park 
desoobnmsnio da verdade. 

TELEGRJHWAS 
Mootevldéc»! O de Mnr^o. 
Nlo A certo que o coronel Joaqaim Santosi 

o herde de Passo Hondo, seja reeoodiisido ao 
oommando do 2.* batalhlo de caçadores. 

O summario do processo de Paaso Hondo 
cootinúat e esli proximo a ser encerrado. 

[Qasela de Noticiai,) 

Berllni* S de Mar^o. 
O actual ministro da guerra pedio e obte^ 

demissão do seu cargo; para o substitoirfoi. 
ooBflado o general ds Blumenlbal. 

Parlais de Usarão. '']'-.-':':}-^.^..  " 
A divisão naval franceia oompoata d« qna- . 

IroTMOsde guerra, enfiada a Madagascar 
pira firmar «lli o pròteetsndo franeei, eb(t>- 
goa a parto oasto da ilha.  .   . 

Ot Ifalgaehfts nlo acolbsrao bem • ozpèdt-': v 
«in finaòwB, • preparaas-so psn resistir «o    ^ 
desenbuqit. --'- V ";'^'"-■ 
; ;:^",■„".-'■.:;...■;;'',■. .(Agenci» ÜasofO^fy*:^ 
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o ox[ir8SBo a» ostrada <la forro Sâ, Paulo « itio 

oom oeroa de traa horaa da domora era ooasoqueo- 
Sn Mml'rfT«*P^T'!,^ * CBEliDairii do aiproBM 
d?on OBtrada da farro  fi  Pa- 

-NMfulliaa que reoabamoa nada a na no tramo» 
úigQO tia nota alom doa defloachoa lãleitraDhido» ra. 
praduiidoa em outra Bsoeaa; F •" ' ™ 

SEGgÃOl^IVRE 
Assembléa Ppovincial^"" 

Partindo ao nioarao te.npo Ai doia   pontos 
oppoJtoi, tôrü a opp-siçüo e a maioria, em 
•uas aeciisaçaes e (Jefesas, chegado aos mea 
iao9 resultados, ambaa aoausitia o   acarotano 
D o prcaidecile I 

Isso parece iooiivol, e é enh-ctaato t na- 
ra verdade. *^ 

O dr. Lobalo aoha que repugna a moral e 
ft lei sor advoga-lo o aecrotario do governo, 
mas jâ houvoHm secrdlario conservador, que 
iiívogou, logoà injusta aac;u3açao! 

O aviso de 23 da Outubro de 1803, feilo 
pelo Marquez de Olinda, o que se ref,-i-e ex- 
ulustvaroente ao Becretario.do governo, o in- 
oompalibiliaa. O actual ministro do império 
uãoapprova eata especulação ,- porque poiao 
saoretario, que se rangloria do haver feito 
calar aopiiasiçlo, nao aos cita a autoridade 
do miuiatro do império ? 

Quanto ao presidente, o dr. Lobato na auB 
defesa, doelarou queum doa membros da op- 
posiçSo era a pessoa mais comfjetente em as- 
sumpto de inatrucçflo publica, mas por isso 
mesmo  as suas  aocusaçílas  ao oonulheiro 

que raapBiteos lauí aàigos • oi-teus «dvar- 
aarmi; nunca o que eiuarrieoo dmsWnáa- 
«?«• .í -.^■- í ;i ■.-.: ,:;■..■ ;., ;,-. ■ 
-■ A ^ vordadotra itcDisaÜe nSo «xclue'o res- 
peito, at-lja a (orna mais pura oon.o entre Oí 
paeaeoa llllios. ■      - -.      ■ 

V..tiTa-3o a subvenção de 20 contos para 
a aaregaça-i cuslL'tru. D«*pr«ou.9. a ,.m.*ii. 
da do dr. J >guaribu rèduziüJu « lO a.mto*; 
ue moio que quando ae consegue a reJiioçao 
dos impostos, não su deve^dimliiuir as subvan- 
çaes, que pozam tia tantos ânuos nas cofres 
provlnotaes. 

O dr. Prudente prosegnio nas aoousacSes 
feitas a adiníniiilracilo, julgando-a abaixodas 
aspiraçaes do» paulistHS, alheia aos negócios 
da província; e procurou no rogimem que 
nos rege a causa da ingrata administração 
00 gr. Soares Brandflo, .que velo pasiar as 
«nas do parlamento no clima benaSco de 
S. 1'aulo. 

Respondendo ao dr. Lobato, pedio quij nSo 
lhe dossís UB coíturaaUa allinetaílas porque 
nflo queria fallar dots dias, para, como o il- 
lustre leader, deixar o presliente, comoes* 
tava antes indufezo. 

Que verborragia ! 
Djfendoo aa vantagens da navegação do 

rietô, ü pensamos que realmente o tempo 
que o dr. Lobato perdeo cm provar que ella 
será sampre ineficaz em S, Paulo, parece 
pezarô p rr muito ti^mpo sobre sua conaciea- 
oia. O progresso, porám, que virá desillii- 
diUo consolal-o-ha em faturo  nao   remoto. 

10 de Março. 
Piiiíarüo. 

Gamara Municipal 
o Ypiranpa, aoudindo am dafei» do »r. praaidsals 

a» provinda,   íranacravau, am ísiposta ao tíorraio, 

A traniarlpaIa,'«iB *aa laUgr», do uviú do átà- 
■ idaalsdo trÇoMl do thalSÍirò foi Hlíi^nt^^ 
para a defesa da preildaDcia da  provinoia,  poro na 

xpiranga, 
(OdaMársods tRSS. 

A^.-ILfíQSO AMAKAI.. 

"««a ■HÜi 

pelo 

poBaa ao ppoourador da oamara munioipal, sem de- 
pendenaia do pagamento doa dirailoa devidos i fa- 
zenda publisa. 

Completo eng'ano. 
A ordem citada larsre.ge i da-nitiiia da um pro- 

motor, i bem da servípo publiao, mas raialagrado, 
raoonhaEida a injuBliçi da damisslo. 

Neste oiao, d.z o sr. aoaaelbeira Saraiva, a r»ÍD< 
tegraglo, equivalendo i uma reparagSa, nio é ae- 
ceiaano novo lilulo, nem oalro juramento a paga- 
meoto da direito» para qua o reíatagrado sntre no 
exflroieio do asu cargo, 

A rizao da ordem DSO se dá no eaao vortants 

---     ,,,_ >.„„=„„„„„  '  ordem  do thosoufo nacional, Q,'tB2, do" adoFiT- 
SoaríS, O brandão du Instrueçao, nao tinham IJI*""      'f***?' '^''."" "J"»'«alanda ter damonstr». 
Cabimento' - """"'"(« quswartado foi o aoio do s. aio,  mandando dar « ' aOBsa   ao npnnnmHn -   -      - 

St as inforraaçCoa que ao paia uSo vêtn, é 
por quo oUas sSo muito diffljeia de dar, mas 
110 relatorii> o presidente declara, quo as for- 
neonria immodiatnmeute. 

Campro-nos agradecer a generoaidada do 
illuslrado leadei' para com os conservadores, 
mas Bi SB defezas que ». exc. foz era dois 
dias, e aindi rocapitulanlo segundo o que 
disse no primeiro, podessem levar alguém ao 
céu, todo mundo là iria, por que lodos ti- 
nham defensa. 

E realmente qual ã a oausa que boje nao 
eacontra ailvogadu 1 Jà lâ se foram os tam- 
pos om qua Djmoateoes foi condémoaío por 
tor ftíito uma liefeza injuafa nos nogooioa do 
Midias ! Hojs o advogado bom é o qtia defen- 
da tudo quo se lhe encarrega da defender. 

Nao negamos qua oa oonservadoroa possam 
usar destas metos, o que asseguramos á que 
uma tal pratica nulliflaa oa commettimenua 
nobres das Ideas que retardam a parturbira o 
progresso e a vida de um povo. 

Stuart Mill diz no capitulo m da Libsi'ti/ .■ 
Entretanto osdesajoseas impulsfles, fazem 
tanta parta de urn ser humano,  em sua par* 
feição, como as crenças e aa abstençflea. 

ÃB impulc'fÍL'S fortes, nâo sSo perigosas, se- 
nSo porque ellas iião são equililírsdas: quaa- 
do   um todo  da vistas e inolinacdes selem 
desenvolvido forlemonle ao passo que as ou* 
trás  vistas e   as outras int:liaaçQeg, que sa 
deviam   ilesenvolvor oonjunctamonte, floam 
fracas e inactivas. 

Nao é por aurem ardentes, quo oa deaejos 
dos homena actuam mal, mas sim porque suas 
consciências sao fracas. Dizer que os desejos 
e os sentimentos de  uma pessoa eSo mais vi- 
vos   a mais numerosos que os da uma outra, 
édizsr simplesmente que a dâ^e de matéria 
bruta  da  natureza  humana,  á  mais forte 
nesta pessoa, e por isso ella é capaz de mala 
mal ou de mais bsm.v 

Este   precioso  conceito explica os desvios 
das   praticas parlamentares. 

A' Assembléa Provincial 
Pedimos aòs dignes membros da assembléa 

provincial que, antes de Totarem o aovo có- 
digo de posturas da oamara muuícipal de Pa- 
rabybauFi, nttendam ás seguintes/te/íe^as que 
no mesmo código se encontram. 

1° Augmento de todos oa impostos exístan' 
tea (com excapçac do uoioo que piga o presi- 
denta da oamara] e oroação de oulroa novos, 
aera atlençao á extrema pabresa doã poros 
deste município; 

2* Importo sobre fiinoçaes(l) o iseaçdode 
imposto, para bailes a aaráos {! I}; 

3* Imposto sobra puilrüiis ou mutiraes(l!I); 
4* Imposto para todos os géneros vendidos 

na quitanda aos doming.is, em qualquer 
quantidade que sujam, quaado a oamara nfio 
pOBSue mercado, barracAo ou outro abrigo 
semelhante para uso dos quitandeiros ; 

5* Imposto sobro vasos de flórea colloaados 
nas jtinallas e que recáe sobra uma única pes- 
soa, o dr. A. S de Ãlvaranga, de quem á 
amigo o presidente da oamara; 

6' Lupoalo sobrü escravos que vendem om 
lojas da faceadas a qua tambam reoàe «abre 
uoioa pessoa, o m^jor A. Malheiros da S. Md- 
nezas, (igualmente amgo do presiieole da 
oamara) etc., elo. 

Outras beilezBB de igual jaei enoontra-se 
neste código, mais auaioroso em artigoa do 
que o código orímluaL Diaouttdo e votado 
em trea dias, aquellus que o vutsram, nao 
podem ter pesado ddvliamenta todas a auis 
dispoaiçjlijs e absurdos, o ao íOSíò licito ao 
povo sanccionaUo por meio do suffragio, 
creiam os srs. membros da assembléa provin- 
cial que tá por amizada a seu auctur poderia 
elle obter algum voto : todos contra elle se 
revoltam. 

Nem se diga que o presente código de pos- 
turas diminua os impostot; mesmo que vigo- 
rasse o antigo, a receita da camará uSo sa 
alteraria seusivelmaate cora as suppresaJes 
do actual, de tao luai^niflijantcs que sao; 

;mas O actuai prusiienle da oamara é tam- 
bam  membro d^   commis-ião  das obras da 

■■:■->■ 

n npn^i.-^j/.. j —-"—"-—"-■=."u.D. oQQj   memoro a*   cor 
y procurado p da camará,  quando tivesse sido rfe-  „„, j„ „.,„:. „   i, i  - ------   -- 

miií.rf,, a reintegrasse nfia aigaifloaria uma rapara- ^S^^i^ matriz O ha nina lei que manda re- 
eSo, porque a demiaato foi acto de uma parte da ca- verter em proveito desta L'grej t todo O Saldo 
mara, e a reiategra^ao foi aots de outra parte, . da camará municipal. 

epfo1^ría^^Sh'a^"'.tíiTirrn1rne"la"d^^^^^^^^^^ ,   f ^xT-aM'Tll" "'"""? ''?^H""" '' 
vir  o cargo  de  prcauiador  o   individao   reinte- '' *■' «"P^^a-SO   asatm   a 8Ua funa de croar 
grado. impostos,   sem attencSo  á extrema pobreza 

Nio estando raconhaoida  a injuitifa da demUailo deste município. 
MuitaTrí"?,'*? ''f"!"""',»"*■'*•»'■««■' nao p^r estes motiíoa « por outros aneencou- equivale  a  uma reparacSo,  POIB que eacto de ou-   i_    »    _    i   i        j ■.   t-" ■;"•"•" 
iram. e, portanto, nlo veio i propolilo a Iranscrip. ^^"^J^ '>» 'f'*^" "^O. "^esmo código p^Aa aos 
glo da ordem D. 482. ^srs. deputados  proviuoiaes  qne nflo sanocio- 

OuCro,   porém,  á o argumento am que SrmamoB a  nem semelhante absurdo. 

" o'jruS^da camará u.o foi .«„„■«.■... i » *"«»'"i'''' <í« -Para/.yi^m.. 
A lei de 1» da Outubro da 1828,  artigo 80. dia i a' ^™^ 

camará nomeará um prooarador, qoi leri afflsDoade' Síinf ()4 
a larvirá par 4 annoi. [ c   „ 

B' indubitável,  poii, qua som a eesiaglo dai      Previoe-sa  ao S. Feltx do ParA,  qua n9o 
fnaopiea da camará  que o havia ncmaado, o proou-  OUSpa muito para o oáu, por quQ lha pfiJe ca- 

uL^\TÍ!Z°<,"'"'''"°. ° "" ^"T-^" ''■ r^í'"^" .,    ■ ^''' Qasveiitas,pcla ha oà na terra quem tenha isto aa  ooDãrma mala cem a disposicio da artlüo  j       „     .  . ^ ^'t V    V DiiiM» documeulog, oom os quatds possa provar suas 
façanhas. 

Pretad» Mda, haipanhela; 
,     '.nEJtVDA    ■■; S 

Orama de uda hãipanhola. . '    > 
■ M B IV » A   ■..■;■■■ * 

AlengoB, oretao ■ braaca. 
Renda 

Sultan* Flealls ( novidades ).' 
CHEGARA.U A' CASA 

A.. -A.. Fonseca 
But de S. Bsata. 44 

,     PROFESSOR 
Para laooionar em c>ias particulares i* aagula- 

tea material : portuguei, arltbnalioa, oalligrSpliia 
a gaographiB. "    "^ 

Quem praojaar pide dai lar oarU aeila typogra- 
pbii, comia Inlaiaoa C. O. '*^ gl^ 

Gollegio S. Pedro 
loatraeç&D primaria i  lesnadaria 

nirlsldo  poi- A. W. de Cnati^ 

K»le oollagio mada-a« para a rna da a. Bialo  a. 

' 03 PREÇOS DAS PaNSÔBS SAO l 
iniarnos aufai  secundarias 1201000 
Maio peniionlitai T'^mn 
Eilornoa    ^ 3'^^ 
lotarnoa, aula primaria lOOSOOO 
Maio   internai ôOíiWl 
Bxterooa Jgíg™ 

Para maia Informafíai M mHmo osllagio a auaT 
quep tiora. "       ^o   - 

Grande Leilão 
parsi d» bstiaas «stiftQgflírai pW4 

hoaen 

í» -tfíT* 
■ ■;■ < 

. . .   era noaso paiz,      ^ ^  
onde 08  homens do  govorno   fliram in:lolÍvos | Badooseu quatriennio, 'e^sa  medida 
e julgam ura dever imprescindível as defesas 
de seus  correligionários, quando no poder, 
qualquer que seja a falta. 

Por isso se esti3riU.sam as situaçOes, tanto 
mais depressa, quanto mail facilmente se 
julgam os seus defeusores na obrigação de 
os encher de encómios. 

Um governo forte deve ser um gorarno 

PARTE COMMERCIAL 
HBnCADO   DB SANTOS 

( Da iusio eorresponJente em Sanlat) 

Saataa, 10 d» Uuço in 1393. 

C!ootÍQDa vm alta o mercada de café. 
Veaderam-ie earc» do 20.000 gaocaa da oaré asa 

pregoa qua cotamoi 
Sup crio re 
Bens 

70 da maama lei qua diz : a oatnara nomssrí sau 
aaoretatio, que leri conservado em quinta bem ser- 
vir. 

Sa o aearetario deve ser eonearvado •toqaanto 
bem aervic, eá respeito do procurador nto eiists a 
mesma regra, á claro que este, embora teaha preá- 
tado bons seivifCB durante a sua gaatSo, terá Soda 
o eeu tampo cim a terminaglo do quatrianaio da 
oamara que o tiver nomeado. 

Poreila motivo, a camará luasisipal, por sua 
maioria, na primeira sassio, propãz qua ae nomaai- 
se cm procurador, na fdrma do citada artigo 80 ( 
visto como estiva acabada o tempo de aarvlto da- 
qcalle que havia sido nomeado pela earaara trana- 
acta. 

Poi isto qua aa pasioc, a p j Js-is verlfiaar earn a 
aeta daq^cella sescfto. 

Seaisim é, nta bainjuatifs a reparar-as, e a ar- 
dem nSo pâde tçr appLioaçSo ao caso. 

Mai quando podasse o procurador ser oaaaorvado, 
ado o seu quatriennio, e^sa medida não seria re- 

solvida par maio da reinlagrsgio, que importa res- 
tituir d alguam o qoe í injustamente tirado, flato 
que DSO se dá na hypotheae, noa termos do meueio- 
nado artigo 89 ; maa par meio da um» nova nocaaa- 
qie, e, por coneequancli, em vista da própria or- 
dem do thaaouro, devia o proocrador ãear aujsito i 
todai as formalidadaa legaes atigidas em tal oir-> 
cumstsnoia. 

Dispeosil-o daaiis formilidadea o exlgeaaiai, é 
atteatar contra oa Interessas da fazenda poblica. 

As oaseiairas dobradas.... 

Agradecimento 
.lola Bapliata Novaes, o Jr. Antonio Uiaa Novaaa 

ed. Viatoría da Freitas Novaes, muilo gratos ae 
confeaaam a lodaa aa paa-oaa que caridosameDÍe se 
dignaram de assistir a missa, reiada no dia tO do 
carrente, pelo repouso eterno da alma de seu mailõ 
amado jrmlodr. Laiz t)lai Novae*. 

KaKularei 
Ordinarioa 

fiepuaite 

41200 
3|n0!) a 4)100 
31500 a 3tS0O 
31009 « atiw 

100 000 aaeeis 

CAFE' 

Entradas pela estrada da ferro 
Dia 9 
Deida o dia 1 do mea 
Tarrao medfo das eatradit 

4Urlai deide o dia 1 do mei 
Gatrada* de 1 deJclho de 

im ati b-je 

37i,93dki!ai 
3,03j,IB2 kilui 

M*>7 aaeaai 

1,370,603 saasaa 

Notlolaa maritlmaa 

Vaparit tiptradot 
IIa>ii!iiirg, Ilamboigo e eicilai-all 
RioQraaàe, tCio de Janeiro~-12 
Henry IV, Havre e eicataa—12 
RiadeJnne{ro,Votlot do Sul'~13 
Delambrc, Literpool a e*ealaB->13 
Oaarà, Rio da Prala-~lã 
Ãíii Sagro, Rio de J<>aeiro~lS 
Rio Apa, Portoi do sul —19 

Vaporei a tahir 
Samliurg, H iraburgu a eieilaa-MlS 
Bio Oraniie, Portas da Sot—12 
Rio de/diiííro. Rio da   Janeiro—13 
Ceará, Hamburgo a aicilai—17 
RIO Ncg'-", Portos do Sul—19 
Rfo Apt, Rio de Jaaairo—10 

MBROADO DO filO 

S de Mart» da 1^9. 

neadiinent»« AsMaos 

Ktfandaga : 

D« 1 aS 
BÍa« 

He masmo pariode em lftS2 
Mrm da Rindu : 

Da   laS 
IHaB 

tS9:633itlO 
lQ;750t9<5 

140:2841055 
826721903 

3^:5681390 
9:760^73 

4i:3tgit^ 
39.191«193 

-.ÍK' 

i ' Mo mwmo pan»lo em 1883  

MavIoBem doacargn 

PoHtt da  Alfimdtga 

Brlgoa bratileiro Aiiiiiluia, vario*generoa. 
Vapor inglaa Kngtn,  varlua g.!B«roi. 

Siirada d» ferr» 

Palaeba allemlo Pollun. nidalra. 
Raras ■oraegBSBttiTaA*. trilMa. 
BareiBornegneni*£oa(i, varie* caoaret. * 

.I^ra.iagtei P««rl*». varioa gn«n».   -. 

. ':^}M<M aiJfindvãtatttradtnU fkrrã 
' Baf«• ftaga PiuA KAsIjfla,  ■■'•  .      -- 

Barta Taglsia AiMÍK^ ifauít, alfaia. ' .^:^ 
Barca aaraecaaaa* ir«keMr, eal. 

ílrme. 
Vaadai a 9 .   .   . 
flntruD i8   .   .    . 
Dapoaito .... 

Oa dapaiítctf da rafe 
gaiatas : 

Nova-York 
BurJsauí 
Load res 
Himborgo 
ABV«« 
Havre 
Am alarde n 

Ao lodo 

, . . S,5D0 aiaoia 
, . . 20,aj0tsceae 
.   .   . 160,000 lacoaa 

aat  8 de Mar;u eram ea ■•- 

350,000 laooaa 
200,OLia eecaaa 
301,'-00 eacaae 
800,000 eaeea* 
108,000 aaooaa 
880,000 lacea* 
400,000 laoeaa 

2,Btl,000 a aso» 

Piedade 
E' muito sabido que o sr. Mascate arran- 

jou um emprego a seu Slho Cláudio ; este, 
está dotado, só falta s.s. dar tutor a Bduedi- 
cto, que ooaata ter urna oaaa nesta vilU, oa 
rua da Ponte e o ourador da orphSos disto 
Hão sabe, si nao jd tinha dado as providencias. 

Assim oomoosr. Mascate sabe tutelar os 
filhos (los outros, deva ter cuidado lambera 
oom o Benadicto, que,sa tem quem zaJo é ua- 
oessario a presU^ao de contas. 

Talvez pensa que por morar com olle, pode 
isto dispensiar . ■. sdmiltimos, mas é preoiso 
saber que sagundo a lei o JUíB náo pode ter 
orphSu em seu poder. 

Bu não faço rainhas eonaeideraçSoa ainda, 
guardo-me para fallar a respeito oom o com- 
padre Qoe9,lá do alto, que apesar de ter me 
atraiçoado deposito  conllança. 

A Sombra. 

Viagem de Recreio 
Acha-se neati o inspector da alfandega de 

Santos om viagem da recreio. 

Quiti-ta feira, ua IO l/a horas 
da manbA & rua do Imoera- 
ti-Iie n. a». 

F. COÜTIIVHO 
Derldamente autorísado TOuderà a quem 

mais der 403 pares da botinas para homem 
sendo de bezerro e cordoWo, estando todas 
perfuitas. 

Lotes a vontade doa compradores 
Pagamento em o acto da arrematação 

Qiarta-feira, 14 do oorrento, as 10 liü horaa 
da manha a 

êõ RUA DA IMPERATRIZ 35 
O leiloeiro 

„  F. CtonMoho, 

COMPANHIA ITÜANA 
Da ordem da directoria faço scienie ao» 

senhores accionistas que, na assemblâa geral 
convocada para l" de Abril proximo futuro 
tratar-se-hii também da oonstrucgao do pro 
loBgameoto do ramal de Capivar^ ás Peder- 
Bâiraa, a do levantamento do respectivo capi- 
tal, cujo previbgio está concedido. 

Bscriptorio da Companhia Ituana, 10 de 
Ma ço de 1H83. O secretario. 

Agastinh'} de S. Neves 

PBa^tróiQymiiasio 
DOMINOÒ, 11; pB MARÇO QB 1883. 

Honrado com, a preaença da S Ex. o H nhop 
Senador  Preslitente da  PniTmoIa 

e sua Bxina. Famiiia 

EXPLENDIPO ESPECTÁCULO 
de vlslag diasolrentea pelo triplo '•pparelho 
Ageoscopioo chegado ha pouooi ■ diaa da Pa^ 
^'^>  i''*'" que, com  oorteia o.ríapeitaval 
publuo, hade  apreciar por gat6m-uwê.rh'' 
IbosBS e do ultimo systeraa.'        ■ ■''^í 

Toiíiará parte nesie espeotaottlo^Õ iaiJaM': 
prestidigitador o ar. ■      ■■■■---.■■   " 

A.ciiiL.iL,i!: occniE;cnpo 
que, pela primeira vez, tom a hànr» de ti*. 
balhsr perante o r.speiUvel pubtícó dcsU 
capital e confljdo que será bem aoaltò, ooma 
o tem sido nag maia Imporlautea fla^taua da 
Europa. "'■: - -: v'^   ■. ■ -■■:., 

■•ROGRAMMA 
V parte 

l*— Achar som Ter. 
2»—-A bola sympatbica, 
Ü'— Galliaha mystariosa., 
4*—AdTinhacacdeumaaommadoniimerM 
9*— Uiaa transformação.  ■ 

2' parte 
Vistas dissolventes pelo tripla «aulrclhe, 

executando na   harpa algumaa Bluicat » 
ar. Treaooui. 

3' parte 
!•—lím philoaopho enguwtia, 
S*— A chavo magica. 
3»— A lavadeira. 
4°— As cartas eléctricas. 
5»~ A veU de composição marafllhoaa. 

4" parte 
Maravilhosas transform a çfles pelo triplo 

apparelho. 
S* parte 

Terminará o eapcclaoulo oom a modinha 
napolitana intitulada O Guapoo selo ar. Oo* 
ohilupo. 

Preçoa 
Camarotes do 1» e 2'ordera   15$0(}Ó 
CamHrcte de 3» ordem . ,      íijOOO 
Cadeiras da 1* CISNSO. . ,      3$000 
Cadeiíasde 2» classe. . .      2$00Ú 
Oeraes e galerias  ....     ISOOO 

■*>*>nolp>ai-A aa S taoraada noite 
Nao ha mais camarotes, e o pequeno reato 

de cadeiras aoha-se k veada no theatre, das 
4 horas da tarde em diante. 

-ri- 

fi 

EDITAES 

■IRRCADO ns  8. PAIJI^O 

OENBROS 

■', ■íír.^D: 

Café .   1   ■   ■ ■ 
Tiintiabi ■   . ■ 
Airoi   .   .   . ■ 
Batalíaha .   . ■ 
Balata doce.   . ' 
fariaba.... 
Dita de nilho . 
Peijlo   .   .   . • 
PaGi.   .. ■   • ' 
Milho.   .   .   . ' 
Polvilho.   •   . ■ 
Cãrt 
Atria   .... 
OefliBhsa   .   ■ . 
ÍMa*9 .   .   . • 
OvM>.   •   •   • I 

£!pSW9S«uf*4*un> 

PREÇOS 

6.100 J 
« 9 

ni40 3t»0 
31000 » 
4«5oa SI600 
t 41100 

01800 8t0ü0 
< aooo 
« SiOoO 
» i 
1 L-., •480 mo 

h MOW 

0NI0AD3 

Uma beata e um  iMizerro 
D'crdam do ílloi. ar dr. pnsidealB d» camará 

mnniaipal e nara onaprimento ia art. 13 do eod. 
de postaras de 31 de Maie de (875, ítço pablico, 
qne foram recolliidas a dapoaito PI esgaiatas aat. 
maea 1 

Um» baala» ptllB d* nte. 
Vet baierro. 
Obsma, per asle qaein com direito soa MSiian* «e 

Jalgne da oa vir reclamar em deposito, no praio 
de 3 dlaa, pagando maltaa e despeiss, sendo, que ea- 
fotado o dito prase e alo foram retirados irlo em 
aeata pnbliea aaila-reira, IO do mai andante, aa 
11 boras do dia, pelo porteiro da eamar»ii|B« entre- 
gari 4 quem maier lanae offereear. 

Para qne abaga* ao eanheeimeato da loJeS> lavrO 
Ml* ace sari pobliaádo por oinco veiaii 

B. Paola, IO da Marga da 1883. 
Alfredo de Ainedo. 
Piaaal do 3* distrieto. 5-1 

ANNÜNGIOS 

Hoje á tardo haverá musica no jardim des- 
te estaboleoiraonto, e á noite nosalSo. Bouds 
extraordiuarios, se o tampo parraittir. 

Jfthã 8 Doai CoHigos 
A.DVOGAD0 

o dr. Carlos da Barros encarrega-se do 
oausas eiveis, crimes e com inerciaea, cSo aó 
nos termos acima declarados, como nos de 
Lesçòes ó Brotau, e bem assim de obter em- 
préstimos dos bancos do Brasil, Predial e de 
Credilo Real desta província. 
 :        IO V. d. 2 em 2 d. 

Theatro    tiymnasio 

GOMI>i%NIIIi% 
DO 

Tàiitro fiioriis Sran&tisOf ii Cnta 
AMANHA AMANHA 

SEOUNDA-FEIRA, 12 DB MARÇO DB 13S3 

Baaefleio da aetríe 

JOAIViVA LUVINI 
Undo e varlndo e«pB<3tnculo 

Primeira represantacio da eieellente comedia am 
i aotas.- 

O íonde de Paragará 
PBItSOMAQBIVS 

O Barlo Qáapar 
Faraando de Atoteida       ,       . 
Jesi da Silva   .... 
Jaaqaim, cresdo do.Barla. 
D. Adelaide, sobrinha do Barlo 
Uma deiBoahaoida   . 

Sr. Xiato Babia 
8r. Casta 
8r. Mello 
Sr. Silva 
A beneüdada 
O. Faaay. 

t 
eida 15 k 
> > > 
• 50 litroa 
■     » > 
»     » • 
> > > 
> » > 
> » a 
> • > 
»     » • 
• » a 
» » ■ 
»      » > 
aaa 

daiU 

Amaalifi. 19 de Marco* S* an- 
nlveraarlodo fbllecimanto do 
dr. Sebaatlflo Joa6 Pereira, a 
viava e flllioa do meaiuo, fh> 
zem oelebriir uma mlaBa na 
cgrt^wt de S. Pa-anclaco. Aa T 
<|3 boraa da ntanbfi.  

ÉÜSã 

A* quem Ar n^reoldo, uma aatça in dlt> 
gonal preto, am eollote da moama ftzanda • 
OBUt eaatsa da h^nam engomada pala pri- 
Brira v«,queira|appr<]hjn<larj(«ispeçii e la- 
val*as á ma do cooaelheiro fgrtido o, 4. 

Sagne-ae a espirilnoia comedis em 1 aalo i 

QUERO E NÂO QUERO 
em qne tomam parte oa arlialaa t Ootia. Ceita, 

d. Helena Cavalier e d. Paany. 

TerminarC o es peo tao alo comia molto applaud! da 
comedia do DR. FRANÇA JUNIOR 

Um typo brasileiro 
Temam parta ee ara. Xlato Babla, Celta, d. Ba- 

iona Cavalier a a Banaflciada. 

Daraato oa iaterralloa tocari no Jardim do thea- 
tro, a Baeda de Hasioa de Corpo de Permanentet, 
RealitmeDto cedida paio sau digno oemmandaate, 
para esta flm.          

OBDSK 9D  SSFIGTiCVU 
1* Quero e nfto qoero. 
S* ParagarA. 
3* CTm typo brasileiro. 

AM m l|«JHOHAa. 
N. B.—HIo ha dlsUasçlo da Mdairaa da 2* elaaaa 

• man varaadaa. 

Tlieatro Gymnasio 
OOMPAitVniA    ^ 

BO 

Tuttrs Siertis Sramatlos, da CStti 
Grande  novidade 

Para satiafaíer a muitoa pedidos a eapreza 
resolveu dar antuadasutt partida psra a Cor- 
te, um uniüo espectáculo de tarde offerecido 
á dislincta classe commercial. 
• ^ .'^^''^  iJorníníTO, il nOJB 
AS 4 1/3 A8 4 1/8 
cora a peça era 3 actos de grande aucoeaw, 
OA dr. trança Junior 

Como se fazia uni Deputado 
e a síipirtluoaa oomedla em 1 acto do meamo 
autor 

Amor com Amor se Paga 
Tomam parte neste eapectaoulo todu»  os 

artistas da companhia. 
aoJE BOeVB 

AS 4 í/2 DA TARDB 

Theatrô S. José 
As 8 1/3 da noite, no thaatro S. José, terii 

lugar o segunto ospactaeulo oom a magní- 
flca peça em 5 acto^, de Ernest Blom e Lam- 
bert Thiboust 

A BBPVBLICA DOS ÍOSBIS 
representada por toíos os artistas da oompa- 
ohJa e pela ullinia vei nesta capital. 

A empreza repete hoje A Republica dog 
Pobres, em voz doa Demónios da Noite, por 
ter agradado muito mats. 

HOJE HOJS 
Poua  capectaeialoa 

ALUGA'SF Pena Oml, som beaa «a- Hb U UH    V k modo* para Camilla. 
Trsfa-Bsaaruads.:SaalB Tkansa.a.2B,  MU 

PallaOalmarRa*. --z;--:-       -'   _ ■     S_t ■^. .1,: ■-:-^-_:._^-' ■■  - -■     - -■ j-^-^-"^-—--^--■----'-^      m^rmtiVtm-maiff ^»"<»'.:,...;.;,--;v':■'■■■"-"-■ »«»--• ■ ■-• ..«»«-«-«..«   r«>..'.iuu, ■,.       rouauaimarao*.' --z;--:- ■■■■-■'■-_ -. S_t 

San Paulo Central Sugar Fac- 
tory of Brasil Limited 

C0>!CÜRS0 DE OBRAS 
Aa propostas para a emprei- 

tada daa obrait do edlâolo da 
fhbrloa de aeaucar do Engenbo 
Central de S- Jono de Capl- 
vary. aerfio recebidas -tté o dba 
30 do corrente mez de Mai>ço 
no n. 18, da rua da Imperatriz» 
primeiro andar.onde deMleJA» 
daa II boriis da manliS Aia-«'lia 
tardes podem aer examinadas 
aa plantas, condiçaSes e detéi* 
lhes. 

llonrl nafltard   • 
9—1 Director gerente ao Bralil' 

Propriedade agrícola á Venda 
Vende-se   a faienda  AlOva   GevlÃ». 

no diatrlotodafreguezia de sãoUUaria. MIO 
município do S. Pedro, a doas legaat da ea> 
taçlo do Rosário da navegaçto ãuTiol do 
Piracicaba, donde paga atè eaU cidade 216 
rdls por arroba, com 3~:0 a 400 alijaelrei de 
terras, todas livres de geada por etlaren m 
•erra de S. Pedro, sondo ISO al^aeirea, maia 
011 menos de primeira qualidade; com 80 mil 
péi da café de 15 a 3 aonos da Idada, oie iá 
tem produzido 3.600 arrobas, «. ppdõi. iio 
anuo proximo produzir de 6-'aÉt nil; «6« 
douaarranchamentoieduaa nãiitt Ãn mtnàt 
paiol eoensalaa, de pon^O-Tolor, 'tulhma • 
ama boa machina—Lidgerwood-—da beiíel- 
ciar café tocada por agua. Veude-sa a dinhei- 
ro ou a praso, com autorisaclo deeredom. , 

Para tratar com oabiizo anigAlt'Balif 
zeodado BeareiD,em Pira^cahs.' 
10-5       Joãq Baptüta da <»iiir jgftfc-i-. 

Casas pequenaê:í- "^ ■ 
Si 4 Androda vndaa t aa UJMn 4» Qn^ s' 

aanattSaataAaaro. 1 aaloWnialtaMrfã;! 
aaniadasIactaisB,! aároa da 8. Jala.- TMIa-áa- 
aoaeenrtarto ^mmtiéMA raalafl. Baata. O». 

Si 

' .í 



^'^li^^^^^r^}!m^ '^ :■ ■■'■, ■ ■íi{ 

■ CORRÍIÒ PAüUífÍAKO-U áoMarsoíle 1883 
■^y^.J^ ÍW^iV.if^V-^'*'^ ■ ff' í ■!- -• •, mm 

Crf «: O-AOVOGÁO D, —Or.   JOBÔ 
PlDtodo iCafina Ciutra.—Cllda- 

' 'de do Amparo, 

t'- 

, 1BS3Icã^Íãf5«enpãTSa—Dr. Leopoldo 
(tmmoi, MMolUt dai tO á« 12 da itisaha, na Br»> 
Kiirla G«Qtr»l Uomceopathiaa. Lirgo do Rosário n. 
H8 B..RaaÍdanaÍa-"ru» Mnninipsl n. 7. 

. Orognrla Central de JoSo Caadido Mar- 
Ua« & Comp.^Lirgo da Ss a. 2.—Mudoa-aa para 
k roa de S. Boato n. 33. ^ 

Advoga do ».—•>• J> Curdozo de 
Mello e J- J- Cnrdozo do ilollo Ju- 
jlloPa—Largo do Collagio n.2,—RetidenoU—Lar. 
go jõ'"AfonBh» tt. 29.  portão. 

OADVOaAfiODR. PINTO FERRAZ • oneoo- 
'indo tn aan oiarlptorio, i travoiia da Sé, a. 4, dai 
It boraa it.3 da tarda 

<_Jv^laSo^Dr. JaiéI!>tBiiiiUF~^o   Amarai 
. Filho, raa ao Imperador n. 5. 

DR. JOAQUIM PEDRO—módico, operador e par- 
t«lro, fo» ào Ouvidor n. 17. 'obrado^  

''aiCilÃS       IIA,MBC;EtOlJEXA.â. 
t'ooebem-ite d Ifocta mentem uo  Sn- 
Ifto fllêgãnteá veadem-se  e   appll- 
oBin-ve. 

XravMvaci da Quitanda n. 1. 

MEDICO 
f Dr. Eolalio.raiideaei»—Larço do Arouího 17 A— 

. MBsnlUalodoaoidlaii raa da S. Bento D. 52. do 
meio-ãiaaiS horit. Oaraata o dia oi ehamadoa po- 
derio ter dirisidoi i IOK reaiüenoia on i pbarmacia 
Horm»l, »■ tf * rna da Imparatrii. 

MoiloltAdor.—Francisco Qaimaraes é 
.eoflontr^do. no esoriptorio dos advogados dra, 
Tíoini do Carraltio e Adelino Montenegro, 
e em ta* reaidsnai» á rua do Paredão do 
Piquei n. 1.        -  

Conaeiboiro ?Hanool Auto. 
nlo Duarte de Azevedo e dr- 
Jo£o Pereira Monteiro, advo. 
«ado«i.^  esoriptorio rua de S.  Bento 
n.48^ .  

ADVOGADO DK. VICENTE FliRRSlKA DA íIL- 
■ CA eiolioitãdor tenenla-ooi-onel Rflphaal Tubiai do 
Clivei a Marlioa, largo da PaUc o o. 8.  

da ('■•(ro, têsi o uu Btcriptorio t rua da Boa 

Mme. Kllsabetb 
parteira ft*anoeza. 
lyento n. ■■<.  

DeueR 
ViBta 

Ceilisislnr* 
Rua   de S« 

..  - -u......  . 

ESTBADA DE rEBBO 
-^^rjgg^ rie=a eat ç:^iegl^?tflcp=— 

Horário provisório 
Para começar a vigorar no dia 5 àe Março de 1883, 

IVas SQSuudas, Xerças, Quartas. Sextwa-ferraB o Sabbados 

P. 1 

ESTAÇÕES       : Chega     Puvte 

Itii    .     .    . . 
Salto.    .    . . 
Itaic/    .    . . 
Quilombo   . . 
Itupeva .    . . 
Juniiiatiy    - • 
Itupova .    . . 
Quilombo   . . 
Itaicy    .    . - 
Indaiatuba. . 
Jloüte-mór. . 
Capivary   ". . 
Mombuca   . . 
Kio das Pedras 
Piracicaba - . 

10.45 
11.18 
11.51 
12.13 
12.55 
2.17 
2 39 
3. 1 
3.19 
4. S 
4.4Õ 
5.18 
5.50 
6.30 

10.30 
10.47 
a.30 
n.s3 
12.14 
1.30 
2.19 
2.41 
3. 7 
3.21 
4.10 
4.48 
5.20 
5.52 

P. » 

ESTAÇÕES 

PiracicJiba . . 
Rio das Pedras 
Mombuca   - . 
Capivury    . . 
Moute-múr. . 
ludaiatuba . . 
Itaicy    .    . . 
Sallõ.     .     . . 
llú    .     .    . . 

Clioga ■ Parto 
I 

8.40 
9.12 
9.44 

10 22 
11. 9 
II.v3 
12.57 
1.15 

8.10 
8.42 
9.14 
9.16 

10.24 
11.11 
1225 
12.59 

M. 1 

ESTAÇÕES 

Juiuiiiihy    . ■ 
Itupdva .    ■ ■ 
Quilombo    . . 
Itaicy    .    ■ ■ 
ludaiatuba . . 
Mouti3-mór. . 
Capivury     . ■ 
Mombuca    . . 
Rio das Pedras 
Piracicaba . . 

Chega 

11.30 
11.52 
12.14 
18.32 

1.19 
1.57 
2.39 
3. 1 
3.35 

Naa Quintas •feiras e Domingos 

Pj^Sü^ylGJniips 

Piirto i!     ESTAÇÕES 

10.45 
11.32 
11.51 
12.20 
12.34 

1.21 
1.59 
S.31 
3. 3 

IDA 

ItÚ      .      . 
Salto. . 
Itaioy . 
Quilombo 
itupova. 
Jundiahy 

V9LTA 

Jundiahy 
Itupeva. 
Quilombo 
Itaicy . 
Salto. . 
Itú   .    . 

ESTAÇÕES 

lUA 

Piracicaba. . 
Rio das Pedras 
Mombuca   . 
Capivary    . . 
Monte-mór. - 
Indaiatuba. . 
Itaicy    .    . . 

VOLTA 
Itaicy    .    . . 
Indaiatuba. . 
Montc-raór. . 
Capivary   . . 
Mombuca . . 
Rio das Pedras 
Piracicaba . . 

Chega 

0. 2 
034 
7. 6 
7.44 
8.31 
8.45 

3.12 
3.59 
4.37 
5. 9 
Õ.41 
6.15 

Parta 

5.30 
O. 4 
6.30 
7. 8 
7,40 
8.33 

3. O 
3.14 
4. I 
i.m 
5.11 
5.43 

OBSERVAÇÕES 

ii^xa lia  Itigluza  o   mixto O trem P   1 íiuo clie^a a JuiuUaliv ;ls 12.55 e que corre nas Sjguiidis, Terças, Quarttis, S>.-stas-Wras o SabUa'los, levara iwssagdiros   para  o expr^^.s^ 
da Paulista, c dj volta a 1.30. irará lUs^iaWiros do espre.sso da Paulista para as Eitaç.ões oritr.; Juiidialiy e Piracicaba. ■ ,     ,     , -  .    ^ 

ü \Lü M. 1 que parte d.* .Inudiaby fc 10.45. e que con-e uas Segiimlas, Terí-u, Quartas, S.>xtas-feiras o Sahbadoa  trará   passageiros do expiMSiO   da   ia-^l^za.  e   mixto da 

'"' '" " Ss trens (VQuíutas-feii-iis e Domingos coramunicar-sô-Uso em Juiidialiy com os expressos das linhas Inglesa « Pauli.sta, tanto na ida como na volta, 
Os passageiros do freni P. 2 que vio de Piracicaba a Jniidiahy.fazem baldeação cm Itaicy para o trom P. 1. 
Os passageiros do trem M  1 com destino a Itü fazem baldeação em Itaicy para O trom P. 2. 
Nas Quintas-feiras ô Domingos faraó baldeio em Itaicy os passageiros do e para o Ramal. 

Escriptorio do Inspector Geral, Itú, 80 de Fevereiro de 1883. Elias F. Pnolioeo .foi^díto 
INSPECTOR   OERAL 10—O 

Companhia Nacional 

Navegação a f apiir 
o PAQUETE A VAPOR 

fixo   <3-I=t.-A.3>írr>E3 
UommwidaBtfto IMenente H.   F.iuslo Belbam 

^^Sabirà  no dia li do jorrente ao meio-dia 
:.pári; 

ParonagiiA, .. 
Autonliiai 

Dosterrot 
Rlo-Grniido. 

■■o r to • A i o í( r e. 
i       I'elotuit 

Montevldõo f> 
nue uo »-1\. y roM- 

-  . Recebe caro* e pA>sageira«. 

O P.QUF.TEA VAPOR 

^Óipniaiidante o capitSo-tenente E. F. Pereira 
Pianqo 

- EiperRila doa {lortoi do   aul, aahiri ao   dia )3do 
oortenla, para o 

Rio de Janeiro - 

;.    ■- O PAQUETE A VAPOR 

■ Cimmàadaatao capitan-tenunto .\ .1;. Ü.   1'ereira 
*■--.;       da Cunha 

Stbiri no dia IS^do corrente BO maio dia para: 
I*n raa agua, 

jlntantua, 
'   Í>iBslerro* 

mó Gi-ando* 
Polotatt, 

Porto-Aletire « 
Montevideo 

' jteMbiMrgBfl paiiageiroa. 

■     -.     O PAQUETE A VAPOR 

MASSA FALLIHA 
o   LEILOEIRO 

por nlvarã de nntorlsa<;â[o do 
exin, sr. dr. Juiz da P vara 
commercial e n refiuerlmoti' 
to doa ndmlnistrndore** da 
utaesa fí*illda dê 

PEDRO GHRISTIANO FIDDER-^EN 
FARÁ-   LEILÃQ 

Segunda-feira,  12 
Aí 11 horas  ' 

ITa chácara Mauá 
Por traz do collegio Ypiranga, da bera   montada 

Fabrica de'Cerveja 
conHtaodfl de machínus. caUciran do bronca com 
torneira, tioüfl. pipnis Eom cerveja, ditsa vasiia, 
barria o garrafua Com carvpja, dita» vaaiaa, movole. 

LEILÃO 
EXPLEXDIDO 

Qutiita-folrn   ISS do   uorront», 
HS IO Ii3 boraa da nianhA 

Sm a TQa 24 ds Maio 
Em írente o mtm 30 

CASA   DE   TRAXAIMENTO 

í. Coutinho 
Devidamente auclorisado 

pop umn família que »t> retira* 
vondoi'A iodoM OM I-1COH innviêls o 
■nultUH olO<"^tota HeRiiIntes t 
Um f^cetlante piano de moio armário do afamado 

auctor H. [ier^, uma bonita mobilin do meilalhão 
duplo londo àoa^ elegantes dnnquorqnoB oom porta 
úe e.ipalhoa, oupoltiis grandes ovaos, tapetes gran- 

maior lance offerucer. 
PELO LEILOEIRO 

.Commanditnte Antoniu Alfama da Coata 
Eapsrado   doa portos do Sal, aahiri QO dia 10  do 

oorrdnte ao meio-dia, para o 
Rio de  Janeiro 

Roceba carga • paaugeiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

CoiBmaBdiBto   o cap-taó lenonte 1^ F. J'aieirn 
rramco 

. Sahirá no dia iíS do corrente ao meio-dia, 

Paranaguá* 
Antonina* 

I»eslorroi 
'     lUo-Orande, 

Pelotaai. 
.      '' Porto Alefire, 

MontevIdÉo e 
Baenos-Ayres. 

/ fiewtM earga • paaiigelraa. 

^ O PAQUETE A VAPOR 

e outros mais accessorioa próprios a um  eatnbele- i des. escarraileiras, rasoa de porcellana bacarãt, ein- 
eituento d:iqueUa ordem.quo aarSo'vandiiloa a quem l feites de mesa, lainpeCen, ele, etc. 

" I     Camas franca^a para caaado, ditas   para solteiro, 
I giiarda-veatido de daaarmar,   cmnmodaa,   cadeira*. 
I eriadii-muila   tampo  de   marnioro,   bonito   toilette 
I tampo de   mármore,   snaraifio da  porcellaiia fina 

para   lavatório,   cupaliL de mogno   oom   cortioado, 
etc, ele. 

Guarda-caaaca todo de desarmar, lavatório tampo 
domarmorsa eapalho, serviço para lavatório, col- 
i3es do crina, almofadas, travossoiroí, etc.. etc. 

I Mosa elástica para jantar, 2 bonitos guarda prata 
de deearmsr, asdeiraa pretas auatrjacaa, ditaa sim- 

1 pias. consoloa lampo da mármore, asfatate, bonitoi 
etagâres com tampo de mármore e froatSas, espe. 
lhos, quadros, eervi;a para jantar, dilo para ehí e 
calé, bandejas. copoB para agua ditos para cerveja, 
ditoB para vinho, ealicea de difo rentes fdrmai, eom- 
poleiraa, frncteirsa de porcellsna rendadas, garra- 
fas para vinho, lalherea de electro plate, aalvas 
para oopos, serviço conplsto de eleotro piate, pa* 
liteiros, eto. 

Guarda-vestido inteiramente novoo todo de da- 
saroiar. camas para solteiro e coliSaa, toilette lam- 
po de mármore e espelho, eamaa para casado, col- 
lOes, traveaaeiros, ele. 

Eserevaninhas para homem e senhoras, e.ideira 
a preguiçosa, cadeiras diversas, mobilia sastriaca 
par» sala, dita de dito preta, bateria de cosinba e 
muitos outros que serio preienloa e que serio dados 
em catalogo qne na véspera do laiiao aeri di?iri- 
buido 

Quarts-feira, daa 11 horsa até as 6 da tarde, a 
casa ee bonservari aberta para os sra. pretandeutes 
melhor eiaminar em todoa <ia moveis e mais objec- 
tos, que serio vendidos 

Ao   correr do marlello 
o   leliao   Quintn-foira,   1£S   na 

IO 1|3 horas da   manbft- . 
Entrega   Seita-feirs, 16 das   Ml/3 horas   era 

deBBt» 

J, P. DE Ff^ElTyí^S 
■âe$;andu Tolra.lS de Março 

As li horas 
N. Q.—Será vendido em   um  só   lote, si   houver 

pretendente ;   do contrario será retalhado- 

Terrenos 
Vende-sa terrenos is ruas Episcopal e da Cou- 

ceiqio. 
Trats-se'a rua da Conaeitüo n. 32, das 4 is Q ho- 

raa da tarde. 'ò~-3 

a noite de o para 7, da  rua di  Coniorlia, 
a Mnòca, da cocheira do sr. José t^ardozo 
de Oliveira, 3 animaes : 
Um tnrdilho negro, marcada de qusdrilliei- 
ro. 

Uma beüta pungaré malacara, muito oc 
nhccida pelos cocheiros. 

juia ipacho pello de rato escuro. 
Todos os Ires estfto ferrados com marca 

estrella na ferragem. Graliflca-se com 20$ a 
quem dcIlcB der noticias e trouxer em casa. 

3-3 

Coãaapdan.ta 1* tenente Heatiqae Faaslo Belham 
' bóendodoa portoado Sul, aabiri BO dia 2C do 
éórnnteiaóniéiii dia-i ar* o 

Rio de   Janeiro 
IUMIÍ* oárga • paassgoiTia. 
Tnt»^M «•» os^»t« _ 
.^oS« A.I*«>«trA dfM Mantos. 

i~'.-')''f tuntm 
WOXA-t^wl" — M  eoBbeBÍa«Blo* at* a 

■ '■gjá MhHm Jõ p«qB«to. 

Acções 
. piifélM-M comprar das Compaahiaa Paniial*. 
Má^vama* C*Bt>M>n- Trata-is com Si & Andrade 
ySfftp**"" aoasnoroial i made S. B«B1O,59. 

■ '    O AOVOOAOO 
RABBLLO'E SILVA : Tem eacriptorJo á 

f0í'-"-.     nada Imperatriz n. 24, e residência á rua 
^í€v''       da'. Bu*o de lupetininga n. 14. 

" ir-,'-^  ; t: ;., iut. 20—8 

Mvogado 

U"" paasoa, com moita pratica de ensino, pro- 
píe-" a eíplioar francez, portagne» • arithmetroaa 
Bio " em eollegios, casas particolaresi eoma em 
SOB roaidencia i rua do Quartel n. 33, oade pride aer 
proe°rada ali a* 9 horas d» manhl o daa 3 por 
dian*a. ^ S-3 

VENDE-SE, por praço mutto comntodo, 
uma ferramenta completa para ourive,;, assim 
como um cxcellente laminoif. 

Para ver e tratar na rua Direita o. 48 (so- 
brado). 

Acnam-so á venda, por preços iníigaiãcan- 
tei, vários objectos de ouro e de prata, as- 
sioi oomo relógios de algibeira, de mesa o da 
parede; porlanto todas as pessoas que dcsfj i- 
rem fazer verladeiras peshi ichas poderfio rti- 
rlgír-FÊ a rua Direita n. 42 (sobrado) das 10 
horas da tnànha és 4 da tardo. 3'  3 

Professora 
Uma seuhora alleraS, éaainaado ingléz, 

allemfio, francez, musica, desenho, pintura 
a as outras matérias ; deseja contracUr com 
uma família. 

Para inTorniacSes dírijam-se á caia a. 1 
rna Ãnrora, cartas dirigidas i A. S. serio 
recebidas na referida casa. * 

nm d. 3. out. n- 6^6 

O Utloslte 

P. COUTINHO 

ütísÉio üarnavabco 
Aflsemblsa Qsral 

Domlggo, II do corrente* as 
O 1/9 horas da tnrde.n rua 

do S. Jos£ u> 1 
OnOEKI    DO    DIA 

PoBso da directoria e conselho  que  tem 
de funcciouar de 1883 a I8S4. 

A commiasão iniciadora deste club abaixo 
aasignkda, pede a todos 03 sra. sócios, ú aeu 
rompareoimento, bem oomo agradece o va- 
lioso concurso que todos lhes dispensaram na 
fundação desta sociedade. 

S. Paulo, 7 de Março de 18H3. 
M. N. de Paim e Silm. 

E. Borges. 
B. i'ercv'a 

A.   Iglesias Taylor 
Julio Bastos. 

Bento Quimarães. 
AbUioGouvea. 

.1. Joaquirtt Ferraz. 
J. M. da Silva Capella. 

2—s Ziiíú d'Oliviira Juni »'• 

ADVOGADO 

HersulanoU. XngUsds Sousa 
Euoarrega-ae de causas cíveis e coie- 

meiciaes e de outras auestOes da profis- 
sio, nlo »6 na cidade do Santos, onde re- 
side, como em todos os lermos da pro- 
vincia. 

Advoga tambeiu persata > reiaglo do 
distriolo. 10-0 

CLUB MÜZICAL 

21 de Maio 
De ordem do sr. presidente comiiiunico aos 

srs. sócios que este club sahirà em passeio 
de recreio ao jirdim publico, domingo. 11 
do corrente, -se o tempo permlttir, as 4 horas 
em ponto, devendo os srs. sócios da banda 
acharem-se presentes na aala deste Club a 
rua do iiazometro n. 15 as 3 borad impre- 
terivelmente. KiTsrá um bond especial para 
os srs. S0GÍO3 contribuintes que estiverem 
quites. 8—2 

Braz, 9 de Março de 1833, 
O secretario ínteríao, J. J. S. Estants^du 

Casa. 
Aluga-se a da rua da Assembiéa, n. Ig, 

com grande quintal, jardim, arborisagSo e 
excelleuta agua de beber. Trata-se na casi 
n. 37 da run do Senador Florêncio de Abnu. 

3—'t 

Perdeu-se uma sob o numero 3099 do Monto 
de Socoorro, pertencente ao abaixo assignado; 
pede-se a quem achou-a o obsequio de entre- 
gar ao abaixo assittnado que ser& ^ratifloado. 

S. Paulo, U de Março de 1883. 
3—3 Leopoldo Cuetano de A raujo 

Ao commercio " 
o abaixo assignado, negociante estabeleci* 

do nesta cidade á rua diroita n. 4ft AO 
Bon Diablo, participa que tendo admit- 

I tido coii:o sócio, o.seu irmão Felix Bloch, 
1 contiúuarao todas as transacções, debaixo dá 
[ i-asâo social de Bloch Frores & C, tanto aa 
1 sua casa commorctal nesta cidaJe, oomo na 
|dd Pariz 45, rua Joubert, cuja communica- 
\ç9o faz para todos os effultos. 

S. Pauto. 8 de Março de 1883. 
3—3       P. P. Julio Bloch, Felix Bloch. 

A.C3-E3IVGIA. 
Serviços domésticos c operários 

n    precisar  empregar-ae   dirija-s« i referida 

tiver 

Externato primário 
T otríiQ rmihíJítsiQ      MENINOSTMENINAS 
Mn bl LuU    1 U L1JJCUL|.CUL3 A aUalio aMlgaads t<m a hoara da  oammoniear 

■■^T..-* *™"     *ww-.n»ww      w--^       aos Bsohurei pies   qna abrio e«l8 eitectts o, sujai 
A abaiio assignada previne oua lhe   foram   ron- '"'»:"""•«?'" = '?''"'''?'' "''"M^  do.Mrr.nto, 
.dsi ai .ejminles letrsa da Caíia Filial do Banco .dss 10 i.Z hora.d. ttrdj  á   rOa Mno.eipal o. 67. 

Quem 
agencia. 

Quem tiver oeceesldade de empregados para 
todo o mister, também pdJe dirlijir-SB i maima 
agencia. 

Tudo sob medica eommissao, realiaada no aet« 
da ealroga. 

RUA DE 8. BBNXO. yy 
(QUATRO CANTOS) 

Giistem para ampregar-ae : 
„= '■''*"'»a'*"»*lore« e carrocelroa 
23,  sendo naoionaes  • eilraageiros, próprios para 

Hortelão ejardlaelro 
alou de outros, 1 porlugnet, perito para aata aar- 
vieo, aabsQlo enxertar lodaa BS qualidades de ar- 
vores de frnota*. 

OlBcinea e operários 
1 ponto carpinteiro, 1 bom padeiro ■octogner, i 
alfaiate português, 2 pedreiroa, amatiabíl coatu- 
reira hespanhcila, 1 eoalro-meat e   para  lapatariai 

,,     ,    Criado» e cozlahelroa 
alem de ontroí, t eriado que falia ■llamlo. iUUano 
• portugaec, oom diversos atteslados qua muito o 
raeammBndam \ 2 pratos, perfeltoa cosluhalros, 

Cozlafaelras e orladas 
esoravBS  a libertBS ; dormindo fiira da oaaa da lav 
pátrio, sempre se encontram neita agoaoia. 
, .      ,  ,„   Vende-Be 
1 rapariga, da 18 a líO aa&oi, qna coainha, lava « 
aafomma. 

, l^cacfto de aervlco 
1 rapai, da 20 annoa, oom habilita{flea da padrairo, 
w^airo a pintor,  para leoar oa asna nrví^s por 

. ,.    , . Aluga-ao 
i boa loja. para qnalqoor aegaola, alta i raa da Im- 
peratria, sob modloaa Invaa : 1 pridio própria 
eoUagio : 1 (obrado i roa do Oavldor, por 30$ m«B- 

badsa aa leg 
doBriiilaqaa, (em tornado todaa  as providaooíaa sabrado, eiouios d. lu.ds Ii 
para qua nla aejam pagaa, tento i aanoncianla!        ^ Convencida da difflcul.lade. 

—LTetra a 3135. da 5* da Mala de 1882, a vanoida  Jade. da raaliiar eom vantage 

ato. 

pridio própria para 
T0$ m«B- 

on   mofoa   do CODi', 

Mi'--^.^^:':--] "'BBflí^HMia-áe' de canta* eiveis, erimiaaes 
a dMMrdããü e ^p anim de coalrabir em? 
i^^gjS^VIaTOor* ÕM^aíacof de S.  Pulo 

• Iftembã-ae de^cobrancasem todos os pon- 
inéâ»"*iÍTÍBcU«rrlAiapor estradH de ferro ._ 

G0LLE6IQ MORETZ SOHN 

S, P/VULO ^ : 
RUA FLORKíCIODB ABREU N. 6 

a 24 da Jaastro de 18S3, do valor da 4'23|760. 
'-^Letra n. 3220 de 28 de Julho da ISSt, vencida a 

S6 da Janeiro de 1383. do valor da l:137$i2n.- 
«Lalra a. 3537 de 13 da Janeiro de 1883 para 18 

da Abril da IMS do valor de 3:143^770. 
Todaa estas letras elo assigoadas pelos ars. dr. 

FIdancio Prates a coronel Rodovalho; como gãrontèa 
da Caiia Filial do Banco dõ Brasil em Slo Paulo, • 
foram roubadas ianBOBaianta, (no dia 26 do eor- 
roste, daa ti boraa da manU pira.mMO dia, d« aaa 
aposeBlo'Do'Holal Fraraa ProvaBCaaiiu (aõltgo Ho- 
tel Paris). 

AUm disto foram roubadas, ama eadernala do 
Baaeo Loadrea « Rio da Prata, dinheiro «m onro a 
joina eom brilhaBtos. ,.^.. 

S. Paalo, ndaFovareitodalBSS.   '       . 
10—8 - ' Mathilda Schieab. 

Loj.'. Capí'* Set.'i Setéinb,;.\ 
Fica exposto o templo d» mesnaaditpo- 

sição do publico,, domiogPi 11 do corrMie. 
daa 7 aa 10 horas da noite. .      ..^. .'íí : - 

S. Paulo, lOde Março de 5883. {B.-.V.--) 
8—3       O Conde deLtsterre, Gr.:l8.'. 

FXttaaas program ma*, 
amboia elamsataraa. 

Impar.) tris 
■(■alo da iiIlpoi•lblli- 

„ m no aaslBo primário 
abra'aganda coabaeimaatos,, 

eomtudo maia faetlmaata ÍQ- 

■aaa, próprio para eatndaatea 
mareio. 

Pequenos para IsalcAo 
S, da 15 a 13 annostcom.pratica da oaeaoa • molba- 
dos; 1 para-assriptorio.eoo) habilítoeSaa para prait* 
eaata, dando flaaca da condnela. 

Fosalata a mneblaUta 
enlcadoí em earaoa aeeoadarioa • •opirloraa llalta- 
aa B díeltlbair, eom toda a lattinda possível acaa 
O pasaoal o mús IMU preparado, 0 aaalaa da* ••- 
(Olnlea maiarlüsi laitorat ealligrapliia | portu- 
guês; (raaoai: Íoglei;.gaogtapbia | arilbmrliea 
a desenho linear. 

Eipára maracar a enaflaata e • atlimi éò lllaa- 
trado pDblieo pinlislaao. 

S. PJOIO, 3 da Hai{0 da l£S3 » 1 
FíliiM/a Kòphe.    | 

CHÁCARA 

As reriás Kria da 15 a 30 de Jón^O.. , 
Aa algnna 1 >gares vagna .no interaalo. :< .-, 
.w.Pánlo. Ide Março de l»*i.^   -   '^  -• 

i—5-Odirector, .*". X. Monts'Stihn.   ' 

ADVOGADO 
'~0 dr. Joió Baptista da'Horaci, eosarrega- 

■ede toJai as ínenmbeDeiaa de tua. proflsplo 
(ãaló na 1* como na 3* instancia. 
-■    ;..;   r   CABHPW.        : 30^1.^, 

Agua  Virtuosa 
J< chegou i «ata cidadã aa ebaeara do flaado to- 

naata eoraaal). J. da Lni. aa roa da Hoóoa, ultlow 
ebaearaa«aqaerda, aabtsda.para oeompQ. 

Bata BgBB A legitima Lambarjr, parteaeaata a A- 
dadada.CampBBBÍs, aadqairitt'onema da -^Ineaa 
por anaa virladas, eara lafiamaatlo, floiaa braaeaa, 
goBorrUa. aneoaiadaa' da «atamago, aaeaadaeaaeia • 
aacoBowdaa da palia. ... 

O abaüo ossigaada ba 30 aamoa lbi sarado d» aa» 
SBorrbia cbroniea an 3 diaa,  a^ isaa i qaa laaa- 

a hnasar aata milagraae raaaota. 
OdapasilDi «aebãisaraaeiManaaeioBada. pacéi 

•eba-aa.a vaada Ba drogaria, do ar. Joi» CHdlds 
HartiBB BB roa da S: Baala a. 38. .       I 

Ke dapadlo «oa&rasa a faaatUada, aa fwá.naa 
paqMaa difafaaja.:- 
. O abaisa.aasia.taabaoi Hi» ranadia* ao eaapa • 
»»aaU;.aaea|ai4ai>p*Í»a>dlrigir aa BMíM«( 
: S.Pa«lari3daF«vai«rra<UU83j:W^ii.    :>^:>! 
;.' ^.-'vS^ --        -.'..':'.-''- hjnmwOm^tyitÊr. 

ImegodaiSaBBos.daarigani allemi, habilitado } 
1 boiUBaebiolaU para maaUaa do fabrica. 

I        B«>qrlptaraff«o  para  caaaa 
I cosnmerclaea 
I FaMo-sa aseríptnraçSaa mereaBlii, por partidas 
■implaa, niilai OD dobrada*, por aaia atraiadaa 
40* «ateiam. baUap». ale.; trwlaecSaa da iagl** 
a fraBoaa para portngaai * viea-varsa, por paisea 

[eoBBaoida ■•ata eapilal ha 21 BDBO*. 
CoNtutraa 

Qnaa praeUor mandar fasa-laa, eom bravidada • 
perfaicle, prKo* barati«sÍiao*,~dirija>aa i aMBola 
para aarvicoa domaatieo* a da op«raiioa.->0 agaata, viçoa 
'/intanio M, dt Arauja, 

í,iij?f.—^i^' 


